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Educação em Saúde: CRF SP lança
campanha de orientação às DST/Aids

Definindo Rumos
As ações do CRF SP para os próximos dois anos
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22 e 23 de maio Atuação do Farmacêutico em Distribuição e Transporte I e II  Dr. Walter H. Valtingojer 9h00 às 17h00
05 de junho Técnicas de  Aplicação de  Injeção e Diabetes Dr. Rodinei Vieira Veloso 8h00 às 18h00
26 de junho Marketing para Laboratórios e  Análises Clínicas Dr. Fernando Italiani 9h00 às 17h00
03 de julho Manipulação em  Veterinária  para Cães e Gatos Dr. Luiz Cavalcante 9h00 às 17h00

Programaçã o de Cu
ARAÇATUBA

15 de maio            Conhecendo a Obesidade  Dr. Luiz Cavalcante 9h00 às 17h00 
16 de maio            Fármacos em Geriatria  Dr. Luiz Cavalcante 9h00 às 17h00 

BAURÚ

29 de maio Técnicas de Aplicação de Injeção e Diabetes Dr. Miguel Angelo Gaiotto 8h00 às 18h00
05 de junho Manipulação em  Veterinária para Cães e Gatos Dr. Luiz Cavalcante 9h00 às 17h00
06 de junho Controle de Qualidade Dr. Luiz Cavalcante 9h00 às 17h00

CAMPINAS

15 de maio Técnicas de Aplicação de Injeção e Diabetes  Dr. Rodinei Vieira Veloso 8h00 às 18h00

FERNANDOPOLIS

26 de junho Técnicas de  Aplicação de Injeção e  Diabetes ( A confirmar)  Dr. José Luis Franceschi 8h00 às 18h00

26 de junho Técnicas de  Aplicação de  Injeção e  Diabetes Dr. Rodinei Vieira Veloso 8h00 às 18h00

FRANCA

GUARULHOS

24 de abril Manual de  Boas Práticas para Distribuidoras, Transportadoras e 
Empresas de  Logísticas de Medicamentos e 
Produtos  para a Saúde Dr. Walter H. Valtingojer 9h00 às 17h00 

26 de junho Técnicas de  Aplicação de  Injeção e  Diabetes Dra. Cláudia Garcia Messiano 8h00 às 18h00

JUNDIAÍ

08 de maio Fármacos em  Geriatria Dr. Luiz Cavalcante 9h00 às 17h00
05 de junho Técnicas de  Aplicação de  Injeção e  Diabetes Dr. Miguel Angelo Gaiotto 8h00 às 18h00

MARÍLIA

PRESIDENTE PRUDENTE

22 de maio Técnicas de  Aplicação de  Injeção e  Diabetes      Dr. José Luis Franceschi          8h00 às 18h00
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e Cursos - CRF-SP

I n f o r m a ç õ e s  e  i n s c r i ç õ e s :

D e p t o . d e  E v e n t o s  d o  C R F - S P

f o n e s / f a x : ( 1 1 )  3 0 6 7 - 1 4 6 8  /  3 0 6 7 - 1 4 6 9

e - m a i l : e v e n t o @ c r f s p . o r g . b r  e  e m  t o d a s  a s  s e c c i o n a i s

C o n s u l t e  n o s s o  s i t e  p a r a  m a i o r e s

i n f o r m a ç õ e s : w w w . c r f s p . o r g . b r

"O CRF-SP se reserva o direito de cancelar as atividades que não atingirem o número mínimo de participantes

SOROCABA

15 de maio Manual de  Boas Práticas para Distribuidoras,
Transportadoras e  Empresas de Logísticas de  
Medicamentos e  Produtos  para a Saúde Dr. Walter H. Valtingojer 9h0  às  17h00

26 de junho Técnicas de  Aplicação de Injeção e Diaabetes Dr. Miguel Angelo Gaiotto 8h00 às 18h00
03 de julho Interações Medicamentosas Potencialmente Fatais Dra. Chung Man Chin 9h00 às 17h00

SÃO PAULO

8 de maio Técnicas de Aplicação de Injeção e Diabetes  Dra. Cláudia Garcia Messiano 8h00 ás 17h00
15 de maio Preparação de Produtos Injetáveis em Farmácias Hospitalares  Dra. Soraia G. S. Mendonça 9h00 ás 17h00
15 e 16 de Maio Farmácia de Manipulação - Noções Básicas Mód. III  Dr. Daniel Antunes Jr.

Dra. Valéria M. de Souza 9h00 ás 17h00
22 e 29 de Maio Validação de Métodos Análiticos e Boas Práticas 

de Laboratório I e II -  VACIAN Romão B. Jr.
João Carlos Martins 8h00 ás 17h00

29 de Maio Técnicas de Aplicação de Injeção e Diabetes Dra. Cláudia Garcia Messiano  8h00 ás 17h00
05 de Junho Biologia Molecular: Aplicações Práticas E Atualizações Dra. Keli Cardoso De Melo 9h00 ás 17h00
26 de Junho O Dia a Dia na Dispensação Envolvendo as Principais Interações:

Medicamento x Medicamento e Medicamento x Nutrientes Dra. Edna Bertini Magri e 
Dra. Tânia Carmen P .Govato 9h00 ás 17h00
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EDITORIAL

Alvaro Fávaro 
Vice  -  Presidente  do  Conselho  Regional  de  Farmácia  do  
Estado  de  São  Paulo

Atitude

Até a década de 1950, a ativi-
dade profissional farmacêuti-
ca estava centrada na mani-
pulação e no atendimento da

população nas farmácias. Com a indus-
trialização, a partir dos anos 60, há uma
dissociação dessa formação, agora volta-
da para os medicamentos fabricados em
escala.
Ocorrem no período muitas reações
adversas, inclusive o caso com a Tali-
domida. A farmacovigilância passa a
evoluir mais rapidamente desenvolvendo
tecnologias que permitem acompanhar o
desempenho dos fármacos e buscar
informações para melhor conhecer um
medicamento.
Nos EUA, a Farmácia Clínica surge
como meio de racionalizar o uso dos
medicamentos, envolvendo o paciente e
outros profissionais no processo tera-
pêutico. A farmácia comunitária é vista
como foco de atuação preventiva e
primária.
Enquanto isso, no Brasil, a formação do
farmacêutico volta-se para atividades
acadêmicas, das análises clínicas e indus-
triais. Surge a prática de se assinar pela
farmácia e a definição desse estabeleci-
mento como um comércio. Já nos anos
80, verificou-se que a farmácia clínica
havia se isolado nos hospitais, sem qual-
quer vínculo com as farmácias.
Nesse mesmo período a farmácia, agora
intitulada "de manipulação", volta a ser o
resgate da atividade farmacêutica mais
próxima ao paciente, mas ainda devido a
sua formação, voltada para a atividade de
elaboração dos medicamentos.
Temos agora a grande discussão sobre
como exercer a Atenção Farmacêutica
dirigindo a visão profissional para o
paciente, levando a farmácia a participar
do sistema de saúde com atuação pre-
ventiva e primária e integrando-se com
os demais profissionais de saúde.

Na atenção farmacêutica, o profissional
fortalece sua atuação como importante
agente do desenvolvimento do uso
racional de medicamentos por sua
relação direta com o paciente e colabo-
rador ativo na evolução do conhecimen-
to sobre os medicamentos ao engajar-se
como um agente notificador no sistema
de farmacovigilância.
Colaborando com essa evolução o CRF-
SP promove diversas atividades de
capacitação profissional e vem traba-
lhando para estabelecer parcerias com as
autoridades sanitárias a fim de viabilizar
todas essas atividades.
O próximo passo depende exclusiva-
mente de cada profissional na busca de
capacitação e se engajando nos diversos
fóruns de discussão promovidos por
entidades e empresas.
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1 - Minha carteira é provisória. Como e
onde devo fazer a carteira definitiva?

A alteração para definitiva deve ser feita
até o vencimento em nossa sede ou sec-
cionais (vide endereço no nosso site)
Os documentos necessários são:

01 via do formulário nº 2
1 cópia do diploma tamanho 
ofício (frente e verso)
2 fotos 3 x 4 (sendo uma foto 
para o crachá, caso ainda não possua)
1 foto 2 x 2 (para cédula - opcional)
Diploma original para registro
Devolução da carteira provisória
Quitar taxas

2 - Como devo proceder para mudar meu
endereço residencial?

Para alterar seu endereço residencial
basta enviar os novos dados via e-mail
para o endereço (atendim@crfsp.org.br) ,
citando o seu CRF, nº do RG e CPF.
3 - Já sou formado e gostaria de tirar meu
CRF. Como faço?

Inscrição Definitiva Direta
1 via do formulário nº 01
1 cópia do diploma tamanho 
ofício (frente e verso)
3 fotos 3 x 4
1 foto 2 x 2 (para cédula - opcional)
Diploma original para registro
Xerox simples e originais dos 
documentos (RG, CPF, Título 
de Eleitor e Reservista)
Quitar taxas

4 - Como faço para obter  minha carteiri-
nha do CRF, incluindo meu sobrenome
de casada? Qual o procedimento? É pos-
sível fazê-lo por telefone?

O pedido deve ser feito pessoalmente
com o preenchimento do formulário 02,
foto 2 x 2 (caso queira a cédula), trazer a
carteira marrom e cópia da certidão de
casamento.
5 - Quando começou o ensino de farmá-
cia no país?

Em 03 de outubro de 1832 foi criado o
curso de farmácia nas Faculdades de
Medicina do Rio de Janeiro e da Bahia.
Só os dois estados possuíam essas facul-
dades naquela época. O ensino de Far-
mácia, no Brasil, contudo, já havia sido
tratado pela primeira vez, no dia 12 de
abril de 1809. A primeira Escola de

Farmácia do Brasil foi fundada em Ouro
Preto (MG), em 1837.
6 - Como proceder, via internet, para
obter a renovação do certificado de regu-
laridade técnica de farmacêutico?

Não há como o Certificado ser renovado
via internet. Deverão ser preenchidos
formulários específicos que estão dis-
poníveis em nosso site: www.crfsp.org.br
e esses deverão ser entregues no CRF.
7 - O CRF possui alguma cartilha com o
regimento para a operação de abertura de
uma Empresa farmacêutica?

O CRF tramita documentação de em-
presas. O que temos são instruções de
registro de firma perante o CRF e essas
instruções para registro são encontradas
em nosso site (www.crfsp.org.br). Entre
na seção de Serviços e Formulários,
depois em Pessoa Jurídica e clique em
Registro de Firma. No entanto, o que
você realmente quer saber são dados de
metragem, padronização, em que órgãos
a empresa deve ser inscrita e para isso
você poderá entrar em contato com a
Vigilância Sanitária.
8 - Quais as modalidades de contrato que
podem ser feitas para um profissional
que vai atuar com farmacêutico respon-
sável. Esse profissional pode ser con-
tratado como autônomo ou somente com
registro em sua carteira de trabalho?

O CRF aceita tanto o registro em car-
teira como o contrato de autônomo. Isto
deve ser um acordo entre as partes,
levando-se em consideração que na
opção do contrato, o farmacêutico deve
possuir inscrição no ISS e INSS, apre-
sentando os últimos recolhimentos.
9. Como faço para me tornar um fiscal do
CRF-SP? 
O farmacêutico que pretende fazer parte
do quadro de fiscais do CRF-SP deve
prestar concurso público, passando por
avaliação escrita e entrevista. O processo
seletivo de 2000, fora prorrogado e tem
validade até o mês de junho de 2004.
Quando ocorre a abertura de novo
processo seletivo este fato é amplamente
divulgado aos profissionais através de
publicação de edital, contendo as normas
estabelecidas para o referido processo.
10. O farmacêutico pode realizar acupun-
tura? Como faço para ter acesso aos cur-
sos de acupuntura?

FÓRUMDÚVIDAS

A Resolução 353/00, do CFF, disciplina
o exercício de acupuntura pelo profis-
sional farmacêutico. Esta Resolução foi
objeto de ações judiciais movidas pelo
Conselho Federal de Medicina que pedia
sua cassação sob a alegação de que o
profissional farmacêutico não podia
exercer esta atividade porque esta pres-
supõe uma análise clínica e um diagnós-
tico, tratando-se no entender do CFM de
ato médico e que o CFF não possuiria
competência nem autorização legal para
tratar de matérias médicas. O CFM con-
seguiu na Justiça o deferimento de medi-
da liminar "para fim de suspender os
efeitos da Resolução 353 do Conselho
Federal de Farmácia - CFF até julgamen-
to final do feito principal".
Em fevereiro/2004, ocorreu o julgamen-
to destas ações que tramitavam na 17º Vara
de Seção Judiciária do Distrito Federal,
tendo ambas sido consideradas improce-
dentes. Através desta decisão, foi preserva-
do o direito técnico e legal do exercício
desta atividade pelo farmacêutico.
Salientamos que, por se tratar de uma
especialização reconhecida pelo CFF, de
acordo com a Resolução 402/03, os cer-
tificados expedidos pelas entidades/-
instituições, só terão validade para re-
gistro de especialidade junto aos
Conselhos Regionais de Farmácia, com a
fixação do selo de qualidade confec-
cionado pelo Conselho Federal de
Farmácia para chancelar os certificados
dos Cursos credenciados.
Como a decisão judicial é recente e ainda
não recebemos nenhuma informação do
CFF quanto ao credenciamento de
Curso de Especialização/Pós-Gradua-
ção em Acupuntura, a fim de não correr
o risco de fazer um curso que não será
reconhecido posteriormente, sugerimos
que entre em contato com o CFF e
solicite informações sobre o processo de
credenciamento destes cursos.
11. Gostaria de saber quais cursos de
especialização em Homeopatia são reco-
nhecidos pelo Conselho? 
Os cursos reconhecidos pelo CFF são
INSTITUTO BRASILEIRO DE ES-
TUDOS HOMEOPÁTICOS; ASSO-
CIAÇÃO BRASILEIRA DE FARMA-
CÊUTICOS HOMEOPATAS; INSTI-
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TUTO HAHNEMANIANO DO BRA-
SIL; INSTITUTO HOMEOPÁTICO
FRANÇOIS LAMASSON; ASSOCIA-
ÇÃO FARMACÊUTICA DE ARARA-
QUARA; ASSOCIAÇÃO PAULISTA
DE HOMEOPATIA
12. Gostaria de saber se dentista pode
assumir o lugar do Farmacêutico? Isto
está incluso na lei? 
O profissional Dentista não pode
assumir o lugar do Farmacêutico, uma
vez que as atribuições dos dois profis-
sionais são diferentes. O âmbito profis-
sional farmacêutico é privativo e garanti-
do por lei, não podendo ser exercido por
outro profissional.
13. Gostaria de informações sobre cursos
de especialização em plantas medicinais,
fitoterápicos e produtos naturais aqui no
Brasil?
No Estado de São Paulo, algumas insti-
tuições de ensino, tais como USP/SP,
UNICAMP, FACIS-IBEHE, UNIMEP
e FOC, oferecem o curso de especializa-
ção na área de seu interesse. Sugerimos
que busque mais informações junto às
instituições de ensino, a fim de verificar
se atendem a sua necessidade. Seguem os
links das instituições: www.usp.br;
www.unicamp.br; www.facis.ibehe.com;
www.-unimep.br; www.oswaldocruz.br
14. No litoral norte, a fiscalização da
Vigilância Sanitária nas drogarias é reali-
zada por profissionais não-farmacêuti-
cos. Isto é legal? 
O Decreto 85.878/81 normatiza o
âmbito profissional farmacêutico. Em
seu artigo 1º verificamos que:
Art. 1º - São atribuições privativas dos
profissionais farmacêuticos:
...
...
III - a fiscalização profissional sanitária e
técnica de empresas, estabelecimentos,
setores, fórmulas, produtos, processos e
métodos farmacêuticos ou de natureza
farmacêutica;
Apesar da legislação as Vigilâncias
Sanitárias, constantemente, utilizam ou-
tros profissionais, que muitas vezes nem
pertencem à área de saúde para efetuar o
serviço de fiscalização de estabelecimen-
tos farmacêuticos, sob a alegação de não
dispor de farmacêuticos em número

suficiente e depender de autorização do
gestor para abertura de concurso para
contratação de novos profissionais.
Tentando sanar este tipo de situação, o
CRF-SP tem feito contato com os
gestores municipais buscando sensibi-
lizá-los para a contratação de novos
profissionais.
15. Gostaria de saber, por meio do
Conselho, quais as faculdades que tem
cursos de pós-graduação lato sensu em
Vigilância Sanitária e se esses são reco-
nhecidos pelo MEC? 
Sugiro que busque informações sobre o
curso desejado nas seguintes institui-
ções: USP/São Paulo e UNESP, pois
conforme pude verificar ambas ofere-
cem o curso de Vigilância Sanitária.
Entretanto, informo que o curso minis-
trado pela USP é de especialização. Para
maiores informações acesse os seguintes
sites: http:// www.usp.br e  http://
www.unesp.br
16. Qual a punição para farmácia sem far-
macêutico que vende remédios controla-
dos?
Esta atitude além de ser uma infração
ética e sanitária é também uma infração
penal, pois se caracteriza como Tráfico
Ilegal de Drogas e, portanto como crime
hediondo. Se comprovado este ato, o
farmacêutico responderá a processo dis-
ciplinar ético perante o CRF-SP, além de,
juntamente com os proprietários e res-
ponsáveis legais envolvidos, ser proces-
sado criminalmente, sem direito a paga-
mento de fiança e a responder o proces-
so em liberdade. Os estabelecimentos
podem ser interditados. Espero que
estas informações tenham esclarecido e
solicito que, se isto estiver ocorrendo em
sua cidade, nos informe o nome dos
estabelecimentos para que possamos
tomar as medidas cabíveis. Saliento que
as informações recebidas serão mantidas
sob sigilo.

Gostaria de enfatizar e parabenizar pela
última revista, está cada vez melhor e
informativa, cada vez mais está auxilian-
do a nossa classe quanto à novas reso-
luções, cristérios, pendências e etc.
Parabéns Conselho pelo excelente tra-
balho !
Fernando Luiz Affonso Fonseca 
Farmacêutica Bioquímica

Agradecimentos de toda a atual
Diretoria da UNIFAR- União Farma-
cêutica de São Paulo, pela excelente
reportagem  apresentada na Revista do
Farmacêutico nº 68, Fev/Março 2004,
abordando o transcorrer dos 90 anos de
atividades da entidade.
Para nós é motivo de orgulho e satis-
fação, contribuir em parceria com o
CRF-SP e demais associações  da classe,
em  benefício do desenvolvimento e cul-
tura do profissional farmacêutico.
Obrigado e parabéns.
Raffaele Petrungaro
Presidente da UNIFAR - gestão 2004/06

Saudações
Venho através desta informar que mudei
para outro estado, mas gostaria de con-
tinuar recebendo a Revista do
Farmacêutico. A Revista tem contribuí-
do muita para minha vida profissional.
Carinhosamente
Gisele Cerqueira Mendes
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como agente de saúde
farmacêuticoO

Lançamento: farmacêuticos prestigiam abertura da campanha

No último dia 22 de março o
CRF SP lançou oficialmente
sua segunda campanha do pro-

jeto "Educação em Saúde". Desta vez o
enfoque está voltado para orientação e
prevenção de Doenças Sexualmente
Transmissíveis, com ênfase na AIDS. Os
farmacêuticos inscritos passaram pela
primeira etapa da campanha no dia 13 de
março: um curso de capacitação de 8
horas, muito elogiado, ministrado por
especialistas da área e integrantes da
comissão organizadora. "A capacitação
foi muito especial, pois trabalhou a parte
mais humana e nos sensibilizou. As ativi-
dades foram muito interessantes",
comenta a proprietária de farmácia e far-
macêutica de São José do Rio Preto,
Maria Luiza. Salette Maria Krowzuk de
Faria, responsável técnica por uma drog-

aria de São Paulo também aprovou a
capacitação. "As pessoas que estavam na
mesa eram muito boas e a palestra em
que o médico falou das DST foi ótima e
muito proveitosa", afirma. O propri-
etário de drogaria e farmacêutico de
Presidente Prudente, José Aparecido
Novaes Filho afirma que a capacitação
foi extremamente proveitosa e interes-
sante. "A dinâmica que houve durante o
curso proporcionou uma grande troca
de idéias e experiência entre os pre-
sentes. A campanha mostra que o farma-
cêutico pode e deve atuar dentro da
comunidade".

Lançamento - No lançamento oficial
estiveram presentes diversas pessoas que
representam entidades de prevenção e
apoio ao combate das DST/AIDS. O
presidente do CRF SP, Francisco

FÓRUM CAMPANHA

Mãos à obra para segunda campanha

REVISTA DO FARMACÊUTICO  9
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Capacitação: ponta-pé inicial para a campanha.

CRF SP dá 
proseguimento ao

Projeto de Educação
em Saúde e lança

campanha de
prevenção

as DST/AIDS

Capacitação: momento de aprendizado 
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Caravante Jr., abriu o evento salientando
a importância do farmacêutico na orien-
tação às patologias. "O farmacêutico é
um profissional de saúde capacitado a
prestar orientação a população", lem-
brou. Thaís Adriana do Carmo, farma-
cêutica diretora do CRF SP e coorde-
nadora da campanha explicou como
funciona todo o projeto e afirmou que
essa campanha só é possível devido à
colaboração e envolvimento de par-
ceiros, principalmente o GAPA, Fórum
das ONGs AIDS do Estado de São
Paulo e a Secretaria Estadual de Saúde.

O projeto pioneiro tem como objetivo,
prestar um novo serviço à população,
utilizando as farmácias como base de
promoção à saúde, e o farmacêutico
como educador, orientando e prevenin-
do os usuários sobre diversas patologias.
Ao todo, o projeto conta com 12 dife-
rentes temas que serão abordados nos
próximos dois anos. O conceito básico é
prestar serviço à população por meio da
aproximação do farmacêutico com a
comunidade em que atua. "Assim, a far-
mácia e o farmacêutico poderão nova-
mente contribuir para minimizar proble-
mas de saúde pública, melhorando a
qualidade de vida da população", explica
Thaís.

O início do projeto foi com a
Campanha de Prevenção e Orientação
ao Câncer de Pele. Para a campanha
DST/AIDS, assim como na primeira, o
farmacêutico oferece um atendimento
personalizado a cada paciente. A comis-
são organizadora dessa Campanha con-
tou com a colaboração de Regina
Pedrosa e Nelson Ramos do Fórum das
ONG's AIDS, Rogério Frota, represen-
tante do CRF SP no pleno da Secretaria
de Saúde do Estado, Maria Angélica
Costa, do Centro de Vigilância
Epidemiológica da Secretaria Municipal
de Saúde de São Paulo, José Carlos
Veloso, presidente do GAPA de São
Paulo e Antonio Carlos Pizzolitto, da
Unesp de Araraquara. Frota acredita que
esse é um movimento de vanguarda e
deve ser apoiado. "A partir disso os ou-
tros conselhos de todas as categorias e
estados devem se unir e formar novas
campanhas. A sociedade civil deve se

organizar mais e não deixar tudo por
conta do Estado e essa campanha de
vanguarda mostra exatamente isso",
salienta. Para auxiliar no balanço dos
resultados das campanhas e também no
suporte aos farmacêuticos, o CRF SP
conta também com uma equipe interna
formada por quatro profissionais farma-
cêuticos, Reggiani Luzia Wolfenberg,
Renata Tereza Gonçalves, Amouni
Mohmoud Mourad e Maria Elizabeth
Tassinari.

Os critérios básicos para que as farmá-
cias participem das campanhas são: con-
tar com efetiva assistência do farmacêu-
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namentais e universidades, com o intuito
de capacitar os profissionais farmacêuti-
cos para o exercício da educação em
saúde. "Mais do que isso mostra o real
valor do farmacêutico junto à população
demonstrando o potencial de se utilizar
efetivamente o estabelecimento farma-
cêutico (farmácias e drogarias) como
ponto de apoio à saúde pública, real
função desses estabelecimentos, em con-
traponto aos interesses comerciais de
alguns que imaginam somente o lucro
como fundamento da farmácia".

O presidente do GAPA e um dos orga-
nizadores da campanha, José Carlos
Veloso elogia a iniciativa do CRF SP.
"Essa iniciativa é extremamente impor-
tante ao passo que envolve o profissio-
nal farmacêutico e a farmácia, já que
ambos estão inseridos diretamente na
comunidade e muitas vezes conseguem
atingir diariamente uma população que
ONG's e governos não atendem direta-
mente. Espero que essa campanha tenha
início no CRF SP, se espalhe por todo o
país e que cada vez mais pessoas estejam
envolvidas com o tema".

Nos próximos meses outras campa-
nhas de educação em saúde serão
lançadas, visando inserir farmácia e far-
macêutico na luta pela melhoria da qua-

tico; atuar dentro da ética do exercício da
Farmácia; oferecer condições apropria-
das de trabalho ao farmacêutico; e estar
regularizada perante o CRF-SP e aos
órgãos sanitários.

A atual campanha vem ao encontro
com dados da Organização Mundial de
Saúde, que informam que no Brasil
ocorrem cerca de 12 milhões de novos
casos de DST ao ano e em alguns casos
essas DST podem aumentar em 18 vezes
o risco de infecção pelo vírus da AIDS.
Apenas 30% dos doentes que contraem
DST procuram o serviço hospitalar ou
unidades de atendimento básico e cerca
de 70% das pessoas com alguma doença
sexualmente transmissível buscam trata-
mento nas farmácias. "O sucesso dos
tratamentos medicamentosos encontra
sua eficácia quando o farmacêutico está
à frente deste procedimento e quando
trabalha como orientador", lembra Thaís
Adriana sobre o papel do farmacêutico.

Segundo documento elaborado pelo
Programa Nacional de DST e AIDS, as
DST somente serão controladas se hou-
ver a participação da iniciativa privada,
por isso, Thaís salienta mais uma vez a
importância da campanha. "O farmacêu-
tico não pode deixar de cumprir seu
papel social, que certamente transcende

aquele de apenas gerar empregos e
impostos, mas o de contribuir para mini-
mizar o sofrimento da população excluí-
da dos sistemas de saúde", afirma.

Para o presidente do CRF SP, Fran-
cisco Caravante Jr, a campanha de DST
AIDS mostra como é possível estabele-
cer parcerias com entidades não gover-

Lançamento: farmacêuticos atentos a cada detalhe

Capacitação: grupos debatem e trocam experiências durante o evento
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CAMPANHA

lidade de vida dos usuários de medica-
mentos e, além de orientar sobre o seu
uso correto e melhorar o acesso, resgata
sua vocação fundamental de educador
em saúde.

Repercussão

O lançamento da campanha teve boa
repercussão na mídia, o que acaba
refletindo num alcance maior a popu-
lação. A Agência Aids esteve presente e
registrou o evento divulgando infor-
mações em seu portal e um artigo da
coordenadora da campanha, Thaís
Adriana do Carmo. Além disso, houve
matérias em diversos outros veículos,

seja rádio ou impresso. Mas não foi só na
capital que o tema chamou a atenção.
Com a participação de diversas farmácias
do interior do estado, o assunto tomou
proporções em veículos dos grandes cen-
tros de algumas regiões. Em Campinas,
Thaís deu entrevista a EPTV, que foi
veiculada no jornal do meio dia para toda
a região. São José do Rio Preto também
teve o tema discutido num de seus prin-
cipais veículos. Outro centro em que a
campanha DST/AIDS foi noticiada por
veículos locais é Presidente Prudente. Os
dois principais veículos da cidades
destacaram a ação do CRF SP.

Em Promissão, interior de São Paulo, o
farmacêutico Fábio Rodrigues de Almei-

da levou o projeto até a prefeitura e está
promovendo uma ação conjunta.
"Estamos inclusive promovendo pales-
tras nas escolas da região, a fim de atin-
gir o maior número possível de pessoas",
comenta Almeida.

Próximo tema

Não há tempo a perder. A campanha
de DST/AIDS acabou de ser lançada e o
CRF SP já deu início à discussão para o
próximo assunto a ser abordado, sem
esquecer, é claro, de dar assistência às
demais campanhas em vigor.

Diabetes. O assunto é antigo e ainda
gera muitos debates e preconceito na
sociedade. Isso em função da desinfor-
mação do que é o diabetes. De encontro
a isso, a proposta do CRF SP é mais uma
vez tornar o farmacêutico um orientador
e assim, auxiliar e proporcionar uma me-
lhor qualidade de vida à população. O
lançamento dessa campanha está previs-
to para junho e os preparativos e dis-
cussões já tiveram início, visando atingir
um número ainda maior de profissionais
farmacêuticos que possam contribuir
com a disseminação de informações à
sociedade.

Veloso: Iniciativa deve ser ampliada Troca de experiências durante a capacitação

Mídia: Caravante fala ao Portal Agência Aids sobre a importância da campanha
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O CRF-SP enviou, no início de março, carta à Rede Globo de Televisão, assina-
da pelo presidente Francisco Caravante Jr., protestando por cena da novela “Da
cor do pecado”, exibida em 9 de fevereiro. Nela, uma das personagens da trama
entra em uma farmácia e suborna o farmacêutico para comprar um sonífero sem
receita médica.
Na carta o Conselho reafirma que “o farmacêutico é um profissional de saúde,
com código de ética estabelecido, e que deve ser reconhecido e respeitado por seu
papel fundamental como agente de saúde pública. Não pode ser confundido
como um mero ´vendedor de medicamentos`”.
A mensagem prossegue destacando que o CRF SP é totalmente contra qualquer
censura, mas, “tem a convicção de que a televisão é um veículo poderoso e com
um compromisso social claro. Assim como possui o poder de educar, tem, na
mesma proporção, o de deseducar, mesmo quando se alega tratar-se de obra de
ficção”.

Para apurar denúncia recebida no CRF-
SP, a equipe de fiscalização inspecionou
e acionou a Vigilância Sanitária local que
lacrou uma farmácia e um laboratório de
manipulação irregulares, localizados na
avenida D. Pedro I, em Santo André.
A inspeção, feita em 27 de fevereiro,
constatou que a farmácia não tinha iden-
tificação (o eventual usuário tinha que
tocar a campainha para ser atendido) e
funcionava anexa a um consultório de
terapias naturais. Havia ainda irregulari-
dade na estocagem de tinturas e matérias
primas com prazos de validade vencidos.
O proprietário se identificou como “te-
rapeuta holístico” e “oficial provisiona-
do de farmácia”, atendia os pacientes e
receitava os medicamentos.

O Brasil foi o País do mundo que deu
a maior contribuição em assistência
farmacêutica para as vítimas do terre-
moto que atingiu o Marrocos, em 24
de fevereiro, matando 571 pessoas e
deixando 405 feridos.
O Ministério da Saúde enviou kits de
farmácia básica, com 28 itens cada,
entre antibióticos, soro, analgésicos,
antitérmicos, antianêmicos e medica-
mentos para asma.
Os kits atendem às necessidades de
até três mil pessoas durante 90 dias.

Pesquisa com 1.200 pessoas que senti-
ram algum tipo de dor nos últimos 90
dias, realizada por um grande labo-
ratório instalado no Brasil, apontou a
cefaléia como a mais freqüente dor
sofrida pelos brasileiros.
O índice de citação chegou a 74%.
A medicina já catalogou cerca de 150
tipos diferentes da dor de cabeça. A mais
comum é a tensional episódica, aquela
que pode surgir, entre outras causas,
depois de um dia de muito estresse.

A maior rede farmacêutica paulista com
lojas dentro de shoppings divulgou em
março a contratação de uma nova
empresa de marketing de relacionamen-
to e promoção.
Entre as ações estão campanhas para
cartão de fidelidade, promoções em
parceria com fornecedores nos pontos-
de-venda, nova identidade visual e novo
slogan.
A nova assinatura escolhida foi “Saúde
ao Alcance de Todos”. O que num país
como o Brasil pode soar pretensioso, ou
irônico.

A Secretaria Municipal da Saúde de São
Paulo, a de Relações Internacionais e o
Ministério da Saúde, Família e dos Por-
tadores de Deficiência Física da França
assinaram em março um termo de coo-
peração técnica.
O documento prevê o desenvolvimento
de cooperação médica, pedagógica, téc-
nica e de gestão, nas áreas de assistência
hospitalar e de urgência hospitalar.
A assinatura aconteceu no final do semi-
nário “Os desafios da assistência hospi-
talar: a experiência francesa”.

FÓRUMCURTAS E BOAS

Irregular

Lacrado: sede da suposta farmácia

Mais uma vez em Santo André, uma
ação da fiscalização do CRF SP em
conjunto com a VISA, interditou uma
drogaria, dessa vez no Jardim Al-
vorada. A inspeção foi feita no dia 10
de março e se verificou que o esta-
belecimento funcionava sem respon-
sável técnico perante CRF SP e VISA
há mais de dois anos, não possuía
alvará de funcionamento, armazenava
inadequadamente medicamentos ter-
molábeis, tinha materiais contamina-
dos em recipiente inapropriado (caixa
de papelão aberta), entre outras irre-
gularidades.

Irregular II

Fraternitté Dor

Posicionamento

Campeão

Marketing
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Crianças brasileiras de até cinco anos são
as maiores vítimas de acidentes de con-
sumo com produtos, e os medicamentos
são a principal causa desses acidentes,
seguidos por produtos de limpeza.
As conclusões são de um estudo feito
pela Associação Brasileira de Defesa do
Consumidor (Pro Teste) e Associação
Médica Brasileira (AMB) nos três

Uma empresa de produtos óticos
importou o, definido pelo importa-
dor, como “o primeiro complexo
vitamínico especialmente desen-
volvido para manter a saúde dos
olhos”, para pessoas acometidas de
Degeneração Macular Relacionada à
Idade (DMRI).
São dois produtos (Essential 50+ e

Fórmula Antioxidante) que devem
ser ingeridos em conjunto, conforme
prescrição médica, “capazes de esta-
cionar a degeneração macular rela-
cionada à idade”.
Segundo o importador, o produto,
do laboratório americano Pharma-
vite, tem aprovação do Food and
Drugs Administration (FDA), selo
de aprovação da USP (U. S. Pharma-
copeia) e está chegando ao país den-
tro das normas sanitárias e fiscais.

Em fevereiro, foi dado o primeiro passo entre o Ministério da Saúde e Cuba para um
acordo que pode gerar uma economia de cerca de R$ 40 milhões anuais ao Brasil.
Representantes do pólo científico cubano e técnicos do ministério discutiram a trans-
ferência de tecnologia para fabricação, no Brasil, de dois medicamentos que custam
cerca de R$ 80 milhões por ano ao país: a Eritropoetina, para procedimentos de
diálise, e o Interferon Alfa, que controla possíveis rejeições em caso de transplantes.
Em encontro recente no laboratório Bio-Manguinhos, da Fundação Oswaldo
Cruz, no Rio de Janeiro, brasileiros e cubanos assinaram o termo de confidenciali-
dade para garantir o sigilo, nessa primeira etapa, sobre a fórmula e procedimentos
de fabricação dos medicamentos.

Anuncio
IBEHE

Intercâmbio

maiores  hospitais da América Latina na
cidade de São Paulo e no Centro de
Controle de Intoxicações da Prefeitura
de São Paulo.
Divulgado no dia 11 de março, foram
realizadas 2.021 entrevistas com os con-
sumidores que procuraram o Hospital
das Clínicas, Hospital São Paulo e Santa
Casa.

Acidentes
Visão
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CAPA

Uma boa administração e
trabalho começam quan-
do uma diretoria está dis-
posta a escutar os proble-
mas e sugestões de pes-

soas envolvidas numa determinada orga-
nização de forma democrática. Esse é
um conceito moderno de administração
e foi justamente dessa maneira que a
nova diretoria do CRF SP pensou ao
convocar o I Seminário de Diretrizes e
Metas, realizado entre os dias cinco e
sete de março, num Hotel Fazenda em
São Pedro, interior de São Paulo.
Diretores, representantes de entidades
farmacêuticas, coordenadores de sec-
cionais e comissões, conselheiros e fun-
cionários que representam cada departa-
mento do CRF SP, totalizando 85 parti-
cipantes, estiveram durante dois dias dis-
cutindo e sugerindo propostas para que

essa gestão esteja ainda mais próxima do
farmacêutico e colocando esse profis-
sional também mais próximo da so-
ciedade em geral.

Com a idéia de escutar quem vivencia o
dia a dia do CRF SP, e a partir daí elabo-
rar propostas mais viáveis e mais
urgentes, a diretoria tem a intenção de
distribuir tarefas e responsabilidades.
"Os funcionários e colaboradores são
essenciais na condução de uma gestão,
pois vivem a rotina do trabalho e podem
identificar quais os principais problemas
e a partir daí, contribuir com sugestões",
comentou o presidente do CRF SP,
Francisco Caravante Jr., na abertura do
seminário. Ele fez questão de sinalizar
para um compromisso dessa nova gestão
e também dos presentes. "Nesse mo-
mento nos comprometemos a trabalhar,
alcançar e cumprir metas".

Definindo Rumos
Seminário promove

troca de idéias entre
colaboradores do

CRF SP e estabelece
metas a serem 

alcançadas por 
essa nova gestão

Plenária:
hora de decisão

e definição 
de rumos
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Sob a coordenação da Diretora
Secretária Geral do CRF SP, Thaís
Adrinana do Carmo, professora com
ampla experiência na área acadêmica, o
seminário foi dividido em dois momen-
tos, o que deu dinamicidade ao evento.
Num primeiro, os 85 presentes escolhe-
ram um grupo de discussão, de acordo
com a preferência de cada um, dentre
seis. Esses temas foram previamente
definidos pela comissão organizadora do
encontro a partir de consultas às áreas
técnicas e administrativas do CRF SP. Os
temas pré-definidos foram Ética,
Jurídico, Comunicação e Eventos, Co-
missões Assessoras, Coordenadores
Regionais e Relacionamento com as

Entidades Farmacêuticas. A partir daí,
numa construção coletiva, foram elabo-
radas teses para discussão sobre cada
tema. Vale ressaltar que uma dos setores
mais discutidos e com maior número de
propostas foi o de comunicação. A dis-
cussão sobre a área não ficou restrita ao
grupo que debatia o tema, mas se espa-
lhou por quase todas as discussões. O
resultado disso é a área com maior
número de propostas e sem dúvida algu-
ma, uma das diretrizes dessa diretoria.

No domingo, uma plenária debateu
todas as propostas, resultando em um
documento final com 37 páginas, con-
templando cada um dos temas. As dis-
cussões foram sempre muito intensas,

tanto durante a elaboração das propostas
quanto durante a aprovação dessas em
plenária. Como em todo grupo, houve
divergências de idéias, mas no fim
prevaleceu o bom-senso de chegarem a
um ponto comum. Os presentes fizeram
um balanço positivo do encontro.
"Vemos a intenção de uniformizar as
ações e se as pessoas não falarem a
mesma língua, não andam na mesma
direção. A diretoria do CRF SP está em
busca de unidade, integração e respon-
sabilidade para traçar objetivos e
cumprir metas", explica Bismark Aze-
vedo Cruz de Araújo, farmacêutico bio-
químico especialista em toxicologia e
vice-coordenador da Comissão Asses-
sora de Análises Clínicas e Toxicológicas
do CRF SP. Mafalda Biagini da
Comissão de Ética de Marília e também
representante da Associação de Far-
macêuticos de Marília acredita que foi
uma ótima forma de trocar idéias e
experiências. "O evento congrega no
mesmo espaço vários segmentos do
CRF SP, com o objetivo de organizar e
disseminar as ações", afirma. Para Ênio
Tomazini, representante da Associação
dos Laboratórios de Análises Clínicas

Metas: todos aguardam para debater o resultado de um dia de discussões 

Grupo Jurídico: estabelecendo e construindo idéias
Caravante: Um momento de democratização
de idéias e divisão de responsabilidades 
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(ALAC), o CRF SP deu um importante
passo para melhorar as condições do far-
macêutico. "Pedir a opinião de entidades
é muito importante. Com a globalização
precisamos mudar a forma de pensar,
além de haver a necessidade de agrupa-
mento para tomada de decisões".

Num balanço do evento, o presidente
do CRF SP, diz que o encontro foi a
retomada de um processo que da legi-
timidade a proposta de gestão. "Desde o

princípio a diretoria conhecia a necessi-
dade de aumentar o fórum de debates no
CRF SP e esse é o primeiro passo". Ele
acredita ainda que isso facilita o trabalho
da diretoria, pois delega funções. "As
pessoas que estavam presentes se sentem
responsáveis pelo trabalho a ser feito,
além disso, foi o clímax de um processo
democrático aberto a discussões", afirma.

Caravante aproveitou também para
elogiar as discussões e as propostas. "As

discussões e a maturidade das idéias
mostram que as pessoas que trabalham
no CRF SP têm a clareza da proposta do
conselho diante da sociedade e da classe
farmacêutica. Agora temos que transfor-
mar essas diretrizes em metas a serem
cumpridas e num próximo momento
nos reunirmos novamente para verificar
o que foi feito e o que precisa ser revis-
to", finaliza.

O Seminário contou ainda com a par-

Seminário: dois 
dias de trabalho e

propostas concretizadas 
pela unanimidade 

Raquel: Após discussões, muito trabalho Favaro: Participação efetiva nas propostas
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ticipação do ex-presidente do CRF SP,
agora gerente geral de medicamentos da
ANVISA (Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária) e conselheiro federal, Dir-
ceu Raposo de Mello que falou dos pro-
jetos na Anvisa e no CFF, além de se
colocar a disposição para atender e lutar
pela causa farmacêutica. Outra presença
importante no seminário foi a do
Deputado Federal Arlindo Chinaglia.
Ele falou sobre a importância do farma-

cêutico e da atuação do conselho para a
sociedade. "Muitas vezes a mídia de uma
maneira geral presta um dês-serviço à
sociedade e cabe aos farmacêuticos e
demais profissionais da área de saúde
orientar essa população", afirmou.

Dentro dos grupos de discussão, como
já foi citado, foram elaboradas várias
propostas. O Grupo de Ética, por exem-
plo, acredita que é necessário estimular a
participação de farmacêuticos nas

Comissões de Ética, além de desen-
volver ações junto ao corpo docente dos
Cursos de Farmácia para conscientizá-
los sobre a responsabilidade social do
farmacêutico. O Grupo Jurídico discutiu
temas como dar respaldo jurídico e ori-
entar profissionais farmacêuticos em
questões que envolvam o âmbito profis-
sional, no tocante à autuações por parte
de outros Conselhos, como CREA,
CRQ, entre outras entidades. O grupo

Mesa de abertura: Início da construção coletiva de objetivos

Ética: Grupo compila propostas no fim do primeiro dia Preocupação na elaboração do documento que vai a plenária 
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Thaís: ouvindo e discutindo propostas
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mais movimentado e onde se percebeu
uma diretriz para a diretoria foi a de
Comunicação, que propôs entre diversos
assuntos a reformulação da revista do
CRF-SP, buscando transformá-la num
veículo de informação objetivo, técnico
e científico que responda as necessi-
dades cotidianas do farmacêutico e tam-
bém a reformulação do site do CRF SP,
transformando-o num portal de infor-
mações tanto para a população em geral
quanto para o farmacêutico. O Grupo
de comissões trouxe para a pauta a
necessidade de ampliar a integração
entre as Comissões Assessoras em
desenvolvimento de projetos conjuntos.
O grupo de Coordenação Regional colo-
cou a necessidade de atuar efetivamente
como representante técnico, político e
administrativo nas diversas regiões do
Estado e ampliar a interface com a
Diretoria, promovendo em suas regiões
ações unificadas (sede-seccionais) que
divulguem junto à categoria às diretrizes
e ações do órgão. E por último, o grupo
de Entidades Farmacêuticas quer uma
maior participação nos Conselhos Mu-
nicipais de Saúde, representando junto
com a coordenação regional os farma-
cêuticos da região, tornando-se referên-
cia junto ao gestor, demais profissionais

de saúde e usuários e também viabilizar
o Encontro Paulista de Entidades
Farmacêuticas, a ser organizado pelo
CRF-SP através de um comitê organi-
zador, com o intuito de criação de um
órgão que congregaria todas as
Entidades Farmacêuticas paulistas inte-
ressadas em participar.

Essas são só algumas propostas que
nortearam as discussões dentro desses
grupos. Em breve o CRF SP vai desen-
volver um caderno de metas, onde todas

CAPA

Projeto Relacionamento
com as Entidades Farmacêuticas

Atuação junto a Executiva Regional dos
Estudantes de Farmácia, Centros Aca-
dêmicos e Universidades, visando inse-
rir e sensibilizar os futuros farmacêuti-
cos da importância de organizarem-se
através das entidades.
Viabilizar o Encontro Paulista de
Entidades Farmacêuticas, a ser organi-
zado pelo CRF-SP através de um
comitê organizador, com o intuito de
criação de um órgão que congregaria
todas as Entidades Farmacêuticas
paulistas interessadas em participar.
Participação nos Conselhos Municipais
de Saúde, representando junto com a
coordenação regional os farmacêuticos
da região, tornando-se referência junto
ao gestor, demais profissionais de saúde
e usuários.

Propostas Ética
Realização do Seminário Estadual de Ética.
Criação no site do CRF SP de uma lista
de discussão aberta a profissionais, estu-
dantes e a sociedade em geral.
Implementar relatório de produtividade
e trâmite processual para ser encami-
nhado à Diretoria, Plenária e Comissões
de Ética, permitindo retorno do resulta-
do dos processos éticos (Bimensal).

Propostas Jurídico
Respaldar juridicamente e orientar pro-
fissionais farmacêuticos em questões
que envolvam o âmbito profissional, no
tocante à autuações por parte de outros
Conselhos, como CREA, CRQ, entre
outras entidades.
Orientar e subsidiar o profissional far-
macêutico ou seu advogado, através de
pareceres e manifestações sobre ques-
tões que se relacionem com o âmbito da
profissão, no exercício de sua atividade
profissional.
Fornecer subsídios e participar da ela-
boração de normas/deliberações de
interesse da profissão farmacêutica.
Ação conjunta do departamento jurídi-
co com os departamentos de comuni-
cação e fiscalização, para elaboração de
material orientativo sobre as atribuições
do farmacêutico e do técnico, explici-
tando que somente ao farmacêutico
cabe a função de responsabilidade téc-
nica de farmácias e drogarias e res-
saltando a súmula nº 275, do STJ. Este
material deve ser enviado para os far-
macêuticos, Vigilâncias Sanitárias e
Escolas Técnicas.

Propostas Comunicação
Reformulação da Revista do CRF-SP,
buscando transformá-la num veículo de
informação objetivo, técnico e científi-
co que responda as necessidades cotidi-
anas do farmacêutico.
Reformular o site do CRF-SP de forma
que ele se transforme numa fonte de
referência para o farmacêutico, para a
comunidade de forma geral e para
quem busca informações sobre o CRF-
SP e a área farmacêutica.
Implantar ações sociais em comu-
nidades carentes, envolvendo o profis-
sional farmacêutico em atividades soci-
ais, inserindo o farmacêutico em cam-
panhas de coleta de material para exa-
mes, orientação sobre o uso correto de
medicamentos, orientação sobre
doenças, alimentação e demais questões
nas quais a população é carente de ori-
entação, através de parcerias com as
Instituições de Ensino Superior (IESs),
Entidades Estudantis, Poder Público e
estabelecimentos farmacêuticos.

Projeto Comissões Profissionais Assessoras

Criação, na plenária, de um espaço
reservado para os INFORMES das Co-
missões Assessoras , bem como estimu-
lar a participação das mesmas.
Envio para os conselheiros, coorde-
nadores regionais e coordenadores das
Comissões Assessoras a(s) pauta(s) e
a(s) ata(s) da(s) reunião das Comissões
Assessoras.
Formação de um grupo de trabalho que
realizará um trabalho de esclarecimento
e/ou GERAÇÃO DE INFORMA-
ÇÃO no que tange à Lei 5.991/73 que
fala do âmbito farmacêutico.
Estabelecer uma Educação Continuada
para cada Comissão Assessora no que
diz respeito a sua área de atuação.

Projeto Coordenação 
Regional

Estabelecer treinamentos periódicos
buscando a padronização e melhoria do
relacionamento interpessoal entre o
corpo de funcionários e Coordenadores.
Estabelecer critérios para avaliação de
desempenho das Seccionais nas ques-
tões voltadas à inserção junto à categoria,
atividades administrativas e parcerias.
Ampliar em conjunto com as entidades
(associações, sindicato, Vigilâncias Mu-
nicipais e outras) o compromisso com a
assistência integral de acordo com as
diretrizes estabelecidas pelo órgão

as propostas serão compiladas num do-
cumento único. “Os farmacêuticos
poderão, ao longo dos dois anos, acom-
panhar o resultado das metas traçadas”,
concluí a diretora do CRF SP, Thaís.

Veja nos quadros algumas propostas
elaboradas sobre cada tema.
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Objetivos

Publicar artigos que contribuam para o crescimento e relevância técnico-científica
de questões voltadas às Ciências Farmacêuticas.
Incentivar a produção e a socialização de pesquisas científicas pertinentes ao âmbito
profissional do farmacêutico.

Normas para publicação

Os artigos deverão ser estruturados em Introdução, Desenvolvimento e Conclusão,
cabendo aos autores definir subitens. Deverão ser redigidos em Português e ter no
máximo quatro mil caracteres (com espaços) e ser enviado em disquete ou por via
eletrônica.

Os originais deverão conter:

Título completo, nome(s) do(s) autor(es) sem abreviação, indicação da instituição à
qual pertence(m), titulação, atividade profissional atual, endereço completo (inclu-
sive e-mail) e palavras-chave do artigo.
Introdução: com formulação clara e simples do tema, apresentação sintética do
problema, revisão da literatura, justificativa, objetivos, delimitação e ângulo da
abordagem da idéia central.
Desenvolvimento: descrição da metodologia, apresentação e discussão dos resultados.
Conclusão: considerações finais, relevância dos dados apresentados e possíveis
contribuições para a área abordada.
Referências: apenas citadas no trabalho, de acordo com as normas da ABNT 6.023
(2002).

Análise dos artigos

Os artigos recebidos serão submetidos ao conselho editorial da Revista Científica ape-
nas aqueles artigos que estiverem adequados às normas descritas. Poderão ser aceitos
na íntegra ou com alterações sugeridas pelo conselho editorial. Caso o artigo não seja
aceito para publicação, será devolvido ao(s) autor(es), mediante justificativa.

Como enviar

Os artigos deverão ser enviados para o Conselho Regional de Farmácia do Estado de
São Paulo (CRF-SP) - Rua Capote Valente, nº 487 - CEP 05409-001 - São Paulo - SP
ou para o e-mail delamar@crfsp.org.br 

Publicação do CRF SP - Ano I - Abril / Maio

Envie 
seu artigo 
científico

para 
publicação

A Revista Científica do
Conselho Regional de

Farmácia - SP é um 
periódico que propõe

divulgar trabalhos 
científicos no campo

das Ciências
Farmacêuticas. Trata-se
de uma publicação de

cunho científico que
tem a finalidade de

possibilitar o exercício
crítico e analítico de
temas relacionados 

ao âmbito profissional
do farmacêutico e 

às Ciências
Farmacêuticas.
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Um ante-Projeto de Lei apresen-
tado no ano passado no Estado
de São Paulo está prestes a criar

a Agência Paulista de Controle de
Doenças (APCD). Esse novo órgão será
uma autarquia que incorpora e centraliza
as ações, recursos humanos e patrimônio
de oito instituições do estado, como por
exemplo, o Centro de Vigilância Sani-
tária e Instituto Adolfo Lutz. (ver insti-
tuições no quadro abaixo)

Segundo o médico e coordenador do
grupo técnico que discute a implantação
dessa agência, Luiz Jacinto, essa idéia já
vem tramitando na Secretaria Estadual
de Saúde há alguns anos e agora está
mais próxima de se tornar realidade. "A
Secretaria de Saúde do Estado de São
Paulo é muito grande e nem todas as
áreas acompanharam o desenvolvimen-
to. Chegamos no início do século XXI
com uma estrutura que funciona, mas
que está defasada e que poderia ser me-
lhor utilizada", explica.

Rogério Frota, farmacêutico do
Instituto Adolfo Lutz e representante do
CRF SP no fórum dos conselhos de fis-
calização profissional da área da saúde
deste no Conselho Estadual de Saúde do
Estado de São Paulo, afirma que ainda
não tem uma posição definida quanto à
criação da agência. "Por enquanto não
sou contra nem a favor, mas tenho a
firme convicção que existe a necessidade

de avanços em ciência, tecnologia e ino-
vação. Necessita-se tomar um novo dire-
cionamento gerencial, mas não tenho
certeza se é por meio de uma agência
executiva (autarquia), nos moldes das
agências federais", diz Luiz Jacinto
salienta que a importância APCD é jus-
tamente inovar. "O objetivo é promover
um processo de racionalização adminis-
trativa e de funcionamento desses
órgãos".

Um dos artigos do ante-projeto de lei
dispõe sobre a finalidade de órgão no
que diz respeito à saúde pública. "A
APCD tem por missão institucional o
aprimoramento da promoção e proteção
da saúde pública, mediante o planeja-
mento e a execução das políticas de pro-
teção da saúde por meio das ações de
prevenção e controle de doenças, agra-

vos e redução de riscos no âmbito esta-
dual".

Frota salienta que a proposta de criação
dessa agência deveria ser melhor discuti-
da e mais aprofundada em todos os
órgãos envolvidos e em todos os setores
da sociedade. "São cerca de nove mil
funcionários envolvidos. A discussão já
tardou demais. Tenho percebido as pes-
soas muito silenciosas e não sei se isso é
uma adesão à APCD ou um cansaço das
diversas lutas por melhoria. O projeto
envolve a sociedade como um todo". Ele
diz também que ninguém pode afirmar
que essa agência será a solução para os
problemas. "Essas agências tem muito
poder e espero que as pessoas que irão
cuidar deste novo modelo de gerencia-
mento tenham o preparo para coman-
dar. Sinto falta de lideranças com clareza
do papel desses órgãos e com visão de
futuro nas atuais administrações",
comenta.

Uma das preocupações dos órgãos tem
sido o que será feito com o quadro de
recursos humanos, no entanto, Luiz
Jacinto afirma que pouco muda. "Todos
vão ser aproveitados. A mudança acon-
tece no papel, mas na prática, pelo
menos em curto prazo, fica igual. Já a
longo prazo, pretendemos que as ações
melhores e que as condições de trabalho
dessas pessoas também", explica. Ele
disse ainda que o projeto já está sendo
finalizado e ainda este mês será levado
ao Secretário de Saúde que vai encami-
nhar ao governador Geraldo Alckmim,
para depois ser discutido e votado na
Assembléia Legislativa.

Frota lembra, no entanto, que os inte-
ressados nessa discussão devem ser tra-
balhadores (farmacêuticos, médicos,
enfermeiros, pesquisadores e outros
afins), usuários e prestadores de serviço
público e privado (Indústria farmacêuti-
ca, alimentícia, de correlatos, farmácias,
drogarias entre outros), pois também
estarão sob fiscalização dessa agência.

Centro de Vigilância Sanitária;
Centro de Vigilância Epidemiológica "Profº Alexandre Vrajanc";
Instituto Adolfo Lutz;
Instituto Pasteur;
Centro de Referência e Treinamento - DST/AIDS;
Instituto "Lauro de Souza ‘Lima";
Divisão de Tisiologia e Pneumonia Sanitária do Instituto de Saúde -
Instituto "Clemente Ferreira";
Departamento de Assistência Técnica aos Municípios da 
Superintendência de Controle de Endemias - SUCEN.

ESTADO

Agência centralizadora: 
mais perto do que nunca

Instituições

Frota: necessidades de melhoria
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OCRF SP vem trabalhando para
fortalecer a imagem e o papel
do farmacêutico diante da so-

ciedade. Prova disso é o projeto "Edu-
cação em Saúde", onde o profissional
participa como orientador em diversos
temas organizados pelo conselho. Um
dos requisitos para essa campanha é a
assistência integral, outra exigência do
CRF SP que visa valorizar e aproximar o
farmacêutico da população. No entanto,
esses trabalhos só são possíveis devido a
uma fiscalização eficiente e que se forti-
fica a cada dia.

O trabalho de fiscalização do CRF SP é
uma das áreas que mais cresce. Para
provar isso, o CRF SP trabalha com nú-
meros expressivos quando comparados
com anos anteriores. Para se ter uma
idéia, a porcentagem de responsáveis
técnicos presentes em drogarias e farmá-
cias no ano de 1995 era de 25% durante
as inspeções. Esse número chegou a
51% em 2002 e teve um aumento de
10%, chegando a 61% no ano de 2003.
O trabalho de fiscalização contribuiu
também para a geração de empregos.
Em 1999 o número aproximado de far-
macêuticos que atuavam em drogarias
era de seis mil, pulando para cerca de 11
mil em 2003. A indústria farmacêutica é
outro exemplo efetivo da presença do
farmacêutico. Em 2003 eram 1082 far-

FÓRUMBALANÇO FISCALIZAÇÃO

macêuticos para 269 indústrias. "Além
de o farmacêutico estar redescobrindo
seu verdadeiro papel e importância,
quem efetivamente ganha com sua pre-
sença nas várias áreas de atuação é a
própria sociedade, que tem seu direito
legal garantido, ou seja, direito de rece-
ber a orientação correta de um profis-
sional capacitado tecnicamente para au-
xiliá-la nas questões que envolvem o uso
de medicamentos", afirma Alvaro
Favaro, vice-presidente do CRF SP. Isso
pode ser visto também no serviço públi-
co. Em 1998/1999 os farmacêuticos que
atuavam nessa área eram 426, con-
siderando 450 municípios. Em 2003 esse
número saltou para 736, considerando
apenas 294 municípios.

Mas números como esses só são pos-
síveis devido a investimentos tanto em
recursos humanos como em recursos
materiais necessários para o trabalho. O
número de fiscais pulou de 26 em 1999
para 33 em 2003. Os veículos da frota de
fiscalização também tiveram acréscimo e
hoje somam 27, diante dos 21 em 1999.

Esse crescimento reflete diretamente
no número de fiscalizações. Em 1998 o
número de inspeções em todo o estado
chegou a 28947, tendo um pequeno
aumento em 1999, com cerca de 30 mil
inspeções e crescendo progressivamente
até chegar nas 43241 inspeções reali-

zadas em 2003 em todo o estado. Um
aumento de quase 35% no número de
inspeções nos últimos cinco anos.

Mas esses números são reflexo de me-
didas e inovações que o CRF SP instau-
rou ao longo desses anos em sua equipe
de fiscalização. Em 2000, em conjunto
com as Comissões Assessoras do
Conselho, a fiscalização passou por uma
qualificação para realização de inspeções
nas indústrias de medicamentos e inten-
sificação da exigência de farmacêuticos
nas áreas de atuação privativa do profis-
sional. Em 2001 proporcionou a intensi-
ficação do caráter orientativo da fisca-
lização, além da implementação de eta-
pas de fiscalização regionalizadas, levan-
do-se em consideração as características
de cada região do Estado. Em 2003
intensificou a fiscalização em horários
noturnos e finais de semana, para exigir
que os estabelecimentos contem com
farmacêuticos durante todo o horário de
funcionamento, além de uma série de
outras medidas. "Estes números posi-
tivos são graças ao empenho de toda a
equipe de fiscalização, que com muita
dedicação e coragem desempenham suas
atividades diuturnamente não só para
cumprimento da lei, mas também por
entenderem o ganho que o farmacêutico
traz para a sociedade", acrescenta
Capriolli.

Fiscalização em alta
Uma das áreas que mais cresce no CRF SP tem 

contribuído muito para a defesa do âmbito farmacêutico

1998  1999  2000  2001  2002  2003

30
.2

32

32
.6

19

44
.5

29

40
.9

40

43
.2

41

Nº de inspeções

28
.9

47

Recursos humanos - fiscais e materiais - veículos

1999  2000  2001  2002  2003 

Fiscais

1993  1995  1997  1998  1999  2000  2001  2003 

26 27 29 30 33 05 10 16 20 21 22 24 27

Veículos

R. FarmacŒutico - Ed. 69.qxp  15/4/2004  13:29  Page 24



REVISTA DO FARMACÊUTICO  25

Ética. A palavra por si só já causa
discussões e dentro do CRF SP
ela é tratada com muita serie-

dade, tanto, que existe uma comissão
específica para orientar os profissionais
farmacêuticos dos princípios nortea-
dores do pleno exercício profissional e
seus regulamentos, visando garantir um
serviço efetivo à população.

O trabalho das Comissões de Ética
durante o ano 2.003, colheu os frutos do
trabalho desenvolvido no exercício de
2002, quando passou a subordinar-se
diretamente à Diretoria Executiva Legal.
Com a utilização do novo rito proces-
sual e membros devidamente treinados
dentro das novas normativas, as
Comissões de Ética conseguiram prati-
camente dobrar sua produtividade,
agilizando o trâmite dos processos éti-
cos. Foram mantidas as audiências nos
horários matutinos e vespertinos quando
foram agregados à Comissão de Ética da
cidade de São Paulo farmacêuticos fun-
cionários do CRF-SP que desempenham
estas atividades fora da jornada de tra-
balho. Além disso, foram mantidas as
comissões éticas atuantes nas cidades de
Araçatuba, Campinas, Fernandópolis,
Marília, Piracicaba, Ribeirão Preto, São
José do Rio Preto, Sorocaba, Presidente
Prudente, São José dos Campos e Santos.

A dinâmica implementada na rotina
administrativa da Comissão de Ética
desde 2002 possibilitou que em todas as
Reuniões Plenárias fossem julgados
processos éticos, 824 no total, dobrando
a produtividade do Plenário e respon-
dendo, assim, rapidamente às ações de
fiscalização que constatam a ausência do
profissional e outras irregularidades.

Esse trabalho é comprovado através de
números. Foram 329 processos instaura-
dos pela Diretoria do CRF-SP. Como já
foi dito, 824 julgados, instalados 952
processos éticos Disciplinares, 570
audiências realizadas na cidade de São

Paulo. O presidente do CRF SP, Fran-
cisco Caravante Jr, se diz feliz com os
resultados, mas quer ainda mais.
"Precisamos estudar a ética sob dois
conceitos, o prático e o filosófico. Não
adianta julgarmos um monte de proces-
sos se não estivermos cientes do que
queremos como processo ético. Por isso
vamos promover reuniões éticas para
voltar nossa atuação para esse eixo",
explica. Caravante afirma também que:
"Nesse sentido, o investimento na reati-
vação do conselho de presidentes das

comissões de ética é fundamental para
garantir que o processo ético tenha argu-
mento conceitual sólido e não seja ape-
nas um procedimento mecânico, pro-
posta que também foi defendida no
Seminário de Diretrizes e Metas".

Caravante diz ainda que diante das pro-
postas estabelecidas nesse seminário, as
comissões de ética vão ter ainda mais
trabalho. "Temos que tornar o trabalho
da ética ainda mais efetivo e para isso
seguir e lutar pelo que foi estabelecido
durante o evento", salienta.

FÓRUM BALANÇO ÈTICA

Cobrando responsabilidades
As comissões de ética tiveram no ano de 2003 um dos balanços mais 

positivos e produtivos desde seu início e querem ainda mais

Edital de citação
Nos termos do artigo 13 da Deliberação nº 118/2002, comunicamos que foi instaurado
processo ético disciplinar contra o profissional abaixo arrolado, por possíveis infrações
ao Código de Ética (Resolução CFF 290/96).

Profissional: U.G.A - R.G. nº 4.969.732  
Artigo CE: 5º; 15, I,VII; 16, II, VII e 22, II
Sede: São Paulo
Prazo para defesa: 30/04/2004

Após o prazo de defesa, o profissional estará sujeito aos efeitos de revelia, sendo-lhe
nomeado defensor dativo.

Ética: Grupo já prepara medidas para 2004

Edital de citação
Nos termos do artigo 13 da Deliberação nº 118/2002, comunicamos que foi instaurado
processo ético disciplinar contra os profissionais abaixo arrolados, por possíveis
infrações ao do Código de Ética (Resolução CFF 290/96).

Profissionais: Carlos Márcio Braga, RG. nº: s/d
Cilene Fonseca de Moura L. Vilela , R.G nº 1543364

Artigo CE: 5º; 15, I,VII; 16, II, VII e 22, I.
Sede: São Paulo
Prazo para defesa: 07/05/2004

Após o prazo de defesa, o profissional estará sujeito aos efeitos de revelia, sendo-lhe
nomeado defensor dativo.
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Muito se comenta e se ouve a
respeito de equipes multidisci-
plinares e da participação do

farmacêutico nesses grupos, mas o fato é
que a reportagem da RF foi pesquisar
sobre o assunto e encontrou poucas re-
ferências que pudessem ajudar qualquer
pessoa interessada a tirar dúvidas. No
entanto, farmacêuticos que trabalham
nessas equipes ajudam a esclarecer o pa-
pel desse profissional.

Sandra Brassica, farmacêutica que atua
na equipe multidisciplinar de Terapia
Intensiva Pediátrica e Neonatal e pelo
Berçário do Hospital Universitário da
USP define como vantajosa o uso de
diferentes profissionais no tratamento.
"A participação de profissionais com
diferentes formações contribui para um
diálogo, que reflete diferentes pontos de
vista, e que tem que ser analisados em
conjunto para as tomadas de decisão
mais satisfatórias ao paciente", salienta a
farmacêutica.

Sandra diz que o trabalho do farmacêu-
tico clínico, que é realizado na unidade
de internação, é de constante interação
com outros profissionais (médicos, en-
fermeiros, nutricionistas, psicólogo,
assistente social, fonoaudiólogo, fisiote-
rapêuta) o que o torna multidisciplinar e
ainda mais efeitvo. "As equipes multidis-
ciplinares promovem uma abordagem
mais ampla dos casos tanto nos proces-
sos diagnósticos como na terapêutica, o
que pode resultar em maior agilidade e
facilidade de resolução. Além disso, se

ganha muito em termos de comunicação
interdepartamental e de conhecimento",
afirma.

Helen Harumi Miyamoto, farmacêutica
que também atua em equipes multidisci-
plinares, trabalha no Hospital das Clí-
nicas no grupo de Terapia Nutricional e
na Comissão de Farmacovigilância. Para
ela o farmacêutico tem papel fundamen-
tal na Comissão de Farmacovigilância,
pois todos os objetos de trabalho dessa
equipe passam pelo medicamento.
"Temos o conhecimento para avaliar a
prescrição do paciente quanto a inte-
rações medicamentosas e efeitos cola-

terais. Cada profissional contribui com
seu valor, pois quando analisamos um
evento, é importante ter uma idéia geral
não só do medicamento, mas também
do paciente", afirma.

Quanto ao trabalho na equipe multidis-
ciplinar de Terapia Nutricional (EMTM),
Helen conta que há uma avaliação de
todos os processos que envolvem a tera-
pia nutricional parenteral desde a
aquisição dos insumos até o acompanha-
mento do paciente. "Trabalhamos com
interações medicamentos/alimentos, ana-
lisando as melhores vias de administra-
ção dos medicamentos", explica.

A farmacêutica Nalu Cristina Massei
Canova atua na Saúde Pública, junto ao
SUS. Ela conta que o farmacêutico atua
em todas as áreas possíveis dentro de seu
âmbito. "Onde quer que o farmacêutico
atue, ele trabalha com equipes multidis-
ciplinares, seja na assistência farmacêuti-
ca, nas análises clínicas, nos laboratórios,
na indústria ou em qualquer outra área".
Ela salienta que o trabalho do farmacêu-
tico nessas equipes vai além do medica-
mento. "O medicamento é só um
insumo com o qual trabalhamos. Por trás
dele há um quadro muito maior de
coisas a serem analisadas", salienta. Nalu
disse também que existem falhas nesse
tipo de trabalho no país, principalmente
em âmbito municipal. "Muitos municí-
pios acham que ter o medicamento já é
suficiente e não reconhecem o trabalho
do farmacêutico. No entanto, a atuação
de equipes multidisciplinares traz resul-
tados mais eficazes e de maior qualidade
para a saúde pública", acrescenta.

Sandra lembra que é necessário ter
bom quadro de funcionários para um
Equipe muldisciplinar. "Esta forma de
trabalho é possível em instituições que
contam com um quadro adequado de
farmacêuticos e outros profissionais
paramédicos. Em serviços que não con-
tam com número satisfatório destes
profissionais, este tipo de atuação torna-
se difícil", finaliza.

FÓRUMATUAÇÂO

Trabalho Coletivo

As equipes multidisciplinares 
vem ganhando cada vez mais 

espaço em busca de maior agilidade 
e qualidade nos tratamentos

Helen: papel fundamental na equipe
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Quando todos acredita-
vam que o caso sobre a
proibição de manipu-
lação de algumas subs-
tâncias teria acabado

com a RDC nº 354 da ANVISA, que dis-
ciplinou o uso dessas substâncias, o
assunto volta à pauta mais uma vez. O
Centro de Vigilância Sanitária de São
Paulo foi quem trouxe o tema para ser
discutido novamente. Em consulta
pública nº 001, o CVS propõe uma série
de novas normas para as farmácias do
estado e para regulamentar a manipu-
lação de medicamentos que contenham
substâncias de baixo índice terapêutico,
baixa dosagem e alta potência como a
clonidina, digoxina, varfarina, minoxidil
e prazosina e também a manipulação de
medicamentos que contenham substân-
cias de baixo índice terapêutico, alta
dosagem e baixa potência como o ácido
valpróico, aminofilina, carbamazepina,
lítio, ciclosporina, clindamicina, clozapi-
na, disopiramida, fenitoína, oxcarba-
mazepina, primidona, procainamida,
quinidina, teofilina e verapamil.

Mas dessa vez, a lista de proibição não
se restringe somente às substâncias que
tinham sua manipulação normatizada
pela ANVISA através da Resolução
354/2003. O CVS propõe ainda a proi-
bição de manipulação de medicamentos
que contenham substâncias altamente
sensibilizantes como penicilínicos e cefa-
losporínicos, além de antibióticos em
geral, hormônios e citostáticos e também
a manipulação de medicamentos estéreis.

A consulta pública foi realizada no dia
20 de fevereiro desse ano e num
primeiro momento houve um prazo de
30 dias para manifestação a respeito do
assunto. O CRF SP, em conjunto com
outras entidades, entendendo que esse
prazo era muito curto, conseguiu prorro-
gação por mais 30 dias.

O CRF SP promoveu diversas dis-
cussões sobre a consulta publica com a
participação das Comissões Assessoras
de Farmácia e Farmácia Hospitalar, re-
presentantes da ANFARMAG e de far-
macêuticos que atuam no segmento de
manipulação. Essas discussões mostra-
ram que além do texto da Consulta
Pública, os participantes estão preocupa-
dos também com a saúde da população
e o comprometimento em fornecer aos
usuários medicamentos de qualidade.
"Não somos contra a Consulta Pública e
a regulamentação, mas sim contra a
proibição da manipulação e controle de
dispensação apenas para as farmácias.
Esse controle deve ser ampliado para
todos os locais que dispensam essas
classes farmacológicas", explica Rodinei
Vieira Veloso, coordenador da comissão
assessora de farmácia do CRF SP.
Veloso lembra ainda que essas proi-
bições ferem o âmbito farmacêutico. O
Decreto 85.878/81, que regulamenta o
âmbito profissional farmacêutico, esta-
belece que são atribuições privativas dos
profissionais farmacêuticos o desempe-
nho de funções de dispensação ou
manipulação de fórmulas magistrais e
farmacopeicas. "O setor magistral foi

ÃMBITO

volta à pauta
Manipulaç

Consulta 
Pública volta

a propor a proibição 
de manipulação de

algumas substâncias

Veloso: Controle deve ser ampliado
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regulamentado pela RDC 33/2000,
definindo de forma clara as condições
sanitárias dos estabelecimentos, a
proibição fere nosso âmbito, dificulta a
adesão a tratamentos em diversas situa-
ções hospitalares, ambulatoriais. Se
problemas estão ocorrendo são pontuais
e deveriam ser analisados dessa forma,
pois esse é o histórico normalmente
adotado para outros casos semelhantes.
O CRF-SP esta disposto a colaborar dis-
ponibilizando inclusive sua infra-estrutu-
ra para melhor acompanhamento de
todo o setor farmacêutico ", argumenta
o vice-presidente do CRF SP, Álvaro
Favaro.

O coordenador da comissão de farmá-
cia diz ainda que as discussões refletem
também uma preocupação com a popu-
lação. "Existem muitos medicamentos
que a indústria não produz com as doses
específicas para cada paciente, quando
necessário. Isso obrigaria esses usuários
a fracionar comprimidos, o que não é
seguro. As fórmulas magistrais direcio-
nam quantidades específicas a cada
caso", completa Veloso.

Vale esclarecer que uma consulta públi-
ca não necessariamente proíbe ou regula
algo. Ela é uma discussão aberta que faz
uma série de propostas e estabelece pra-
zos para sugestões e críticas. Depois
disso, discute-se essas sugestões e críti-
cas. O texto final da consulta publica,
como ou sem alterações em sua propos-
ta original, dependendo aí das discussões
realizadas, só passa a ter aplicação práti-
ca depois que o CVS publicar portaria

no Diário Oficial do Estado.
Para que as propostas e sugestões oriun-

das do CRF-SP reflitam  o desejo dos
farmacêuticos de nosso Estado, é
necessário que todos participem das dis-
cussões e da construção desta proposta.
Para contato mande seu e-mail para
Secretaria de Comissões Assessoras -
marleide@crfsp.org.br.

CVS - O Centro de Vigilância Sanitária
do Estado de São Paulo (CVS-SP), órgão
que propôs e elaborou a consulta públi-
ca nº 001, afirma que essa é uma medida
necessária e democrática. "A proposta
nasce da crescente demanda de ocorrên-
cias, chegando até a óbitos, com pa-
cientes usuários desses medicamentos,
onde a dose máxima é muito próxima à
dose tóxica", explica a diretora técnica
da divisão de produtos relacionados à
saúde do CVS-SP, Silvia Maria de
Carvalho Negrão. Ela afirma ainda que
essas ocorrências têm atingido números
"alarmantes" em São Paulo e mais ainda
no resto do país. A reportagem da RF
solicitou os números mencionados pelo
CVS, mas o órgão alega que só vai apre-
sentar os dados para o grupo de dis-
cussão técnica da consulta.

Silvia diz que o CVS tem a intenção de
discutir o tema com o máximo de parti-
cipantes possíveis. "A consulta pública é
a forma mais democrática possível de
discussão. Queremos chegar a um con-
senso com todos os órgãos e represen-
tantes de classe para que a população
seja beneficiada". Silvia salienta também
que a manipulação não está sendo proi-
bida. "Não estamos proibindo a manipu-
lação, mas sim tentando diminuir os
riscos a população. A proposta prevê a
proibição de quatro grupos que não im-
pedem a atuação do profissional", com-
pleta.

Quanto à ausência de alguns medica-
mentos com dose específica para a po-
pulação, Silvia conta que, após receber
todas as sugestões e propostas até o dia
21 de abril, a discussão vai ser feita a par-
tir de um grupo técnico formado por
profissionais de diversas entidades liga-
das ao tema, como Anfarmag, CRF SP,
entre outras. "Esse grupo vai discutir
tanto a própria consulta com propostas e

sugestões, quanto suas aplicações e
implicações". E completa: "Pretende-
mos construir um modelo para as farmá-
cias de manipulação que seja seguro
tanto para a população quanto para a
própria farmácia".

No entanto, Favaro avalia que "os
riscos inerentes à utilização dos medica-
mentos citados na Consulta Pública, não
se restringem aos medicamentos mani-
pulados, podendo originar-se em decor-
rência da utilização destes medicamentos
qualquer que seja a sua forma de apre-
sentação e sua origem (manipulado ou
industrializado)", lembra. Ele acrescenta
ainda que todos os fármacos devem ser
prescritos e dispensados com a máxima
cautela. "Nenhum fármaco é isento de
reações adversas, e o caminho para a
minimização dos riscos na utilização de
medicamentos se dá, através de con-
troles efetivos da dispensação desses
medicamentos em todos os tipos de
estabelecimentos e da constante vigilân-
cia do uso dos mesmos, além da efetiva
verificação do cumprimento RDC
033/00", acrescenta.

ação

Favaro: Controles efetivos na dispensação
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FÓRUMSOLIDARIEDADE

OIV Encontro Paulista de Far-
macêuticos que fez parte da se-
mana em comemoração ao dia

do farmacêutico rendeu frutos que não
se restringiram a debates, cursos e pa-
lestras. Dentro do evento os participan-
tes doaram fraudas e leite em pó, que
foram remetidos a uma instituição de
caridade, a Fraternidade Irmã Clara.
Raquel Delfini Rizzi, diretora tesoureira
do CRF SP, esteve na instituição para
entregar as doações e ficou impressiona-
da com a infra-estrutura montada em-
baixo do viaduto Pacaembu. "Sem ne-
nhuma ajuda oficial eles mantém uma
estrutura bastante completa", salienta.

A Fraternidade Irmã Clara (FIC) rece-
beu cerca de oito caixas entre fraudas e
leite em pó, mas isso é muito pouco

perto do que gastam mensalmente man-
tendo 37 portadores de paralisia cerebral
em regime de internato e oito em regime
de externato, que fazem uso do centro

de recuperação. A faixa etária dos atendi-
dos vai de cinco a 41 anos e segundo o
administrador da Fraternidade, Elviro
Leal, o consumo mensal na instituição
supera 5.500 fraudas. "Os atendidos
tomam no mínimo dois banhos diários,
além das trocas de fraudas feitas com
freqüência", explica. Reconhecida como
entidade filantrópica, sem fins lucrativos,
a FIC, há quase 22 anos presta cuidados
terapêuticos e de reabilitação a crianças
com paralisia cerebral.

O espaço físico de 1.400 m2 abriga o
internato, o centro de reabilitação com
piscina coberta e aquecida para ativi-
dades de hidroterapia, salas de fisiatria,
fisioterapia neuromotora e cardiorespi-
ratória, terapia ocupacional e fonoaudio-
logia, além da área de serviço social e
coordenação de voluntários. A FIC man-
tém toda essa estrutura e profissionais
especializados em cada uma dessas áreas
somente com doações em dinheiro,
doações de alimentos e roupas e tam-
bém, através de bazares beneficentes
todas as quartas-feiras e sábados.
Para quem quiser conhecer um pouco
mais da FIC, basta acessar o site da insti-
tuição (www.ficfeliz.org.br) ou através
do e-mail (fic@ficfeliz.org.br).

Boa ação
As doações de leite em pó e fraldas feitas por

farmacêuticos durante a semana do farmacêutico já estão
entregues a uma instituição

Doações: instituição recebe arrecadação feita na Semana do Farmacêutico

Santos Creche Mundo da Criança
Campinas Casa da Criança Paralítica Campinas
Franca Casa Maternal São Francisco de Assis
Bragança Paulista SAMA - Serviço Assistencial Médico Alimentar 

(Centro Filantrópico Educacional Vicente Filócomo)
Bauru Sociedade de Proteção à Maternidade e à Criança 
Sorocaba Instituição Crianças de Belém 
Mogi das Cruzes Casa da Criança 
Fernandópolis AVCC ( Associação de Voluntário do Combate ao

Câncer)
Piracicaba Associação Assist. Social Betel
Marília Juventude Católica de Marília
São José do R. Preto Lar São Vicente de Paulo de São José do Rio Preto
Presidente Prudente Associação Assistencial Adolpho Bezerra de Menezes
Araraquara Asilo de Mendicidade de Araraquara

Vila Vicentina Obra Unida de São Vicente de Paulo
Orfanato Renascer 

Registro Casa da Criança Futuro Feliz - CRIFF
Jundiaí Casa Transitória Nossa Senhora Aparecida

Lar Nossa Senhora das Graças 
Ribeirão Preto Cantinho do Céu Lar dos Excepcionais
São João da B. Vista Casa de Apoio ao Menor Irmã Dulce

Outras entidades beneficiadas
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Ograve problema dos medica-
mentos piratas, comercializados

ilegalmente em escala internacional,
foi debatido no dia 09 de março por
representantes de entidades governa-
mentais e civis ligadas à saúde e à
defesa do consumidor de todo o país,
durante a oficina nacional "Preven-
ção e combate à falsificação e fraude
de medicamentos: uma responsabili-
dade compartilhada". O evento reali-
zado em Brasília é uma iniciativa con-
junta da Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) e da Orga-
nização Pan-Americana da Saúde
(Opas).

Entre as principais estratégias discu-
tidas durante o evento estão:

Implementar um sistema integrado
de informação e divulgação, em
âmbito nacional, com disponibi-
lização de informações para os
parceiros e a sociedade.
Aperfeiçoar os mecanismos que
assegurem a aplicação de punições
adequadamente, por meio do for-
talecimento da regulação e o cum-
primento da legislação.
Assistência Farmacêutica: Fortale-
cer a Assistência Farmacêutica,
principalmente, a garantia da quali-
dade dos medicamentos.
Fortalecer o controle da cadeia for-
mal de medicamentos com o cum-
primento da legislação vigente.

As propostas serão apresentadas ao
Fórum Nacional previsto para ser
realizado ainda no primeiro semestre
de 2004.

NOTÍCIAS

O exemplo da fiscalização

No último dia 24 de março o ex-
Presidente do Conselho Regional

de Farmácia do Estado de São Paulo
(CRF SP) e atual Conselheiro Federal
por São Paulo, Dirceu Raposo de Mello,
proferiu palestra de cerca de 60 minutos
para o Plenário do Conselho Federal de
Farmácia (CFF), na presença ainda de
Diretores dos vários Conselhos Regio-
nais de Farmácia do país, versando sobre
a organização da fiscalização, seu cresci-
mento e suas conquistas. "Este trabalho
pode ser amplamente explanado graças à
experiência adquirida nos vários anos de
atuação junto à Diretoria do CRF SP",
comenta Raposo. Novamente o Conse-
lheiro Federal fez um apelo ao Plenário
do CFF a fim de que seja aprovada a
remessa de recursos aos Conselhos
Regionais para ampliação e capacitação
das fiscalizações nos Estados.

Substitutivo
Na mesma ocasião, conforme propositu-
ra do Conselheiro Federal por São Paulo,
Dirceu Raposo, o Plenário do CFF con-
vidou o Deputado Federal Ivan Valente -
PT para debater a proposta de encami-
nhamento para votação de seu substitu-
tivo ao projeto de lei da senadora
Marluce Pinto.
Ao final dos debates, o Plenário aprovou
a criação de uma comissão composta
pelos farmacêuticos Dirceu Raposo de
Mello - Conselheiro Federal por São
Paulo, José Miguel do Nascimento
Júnior, presidente do CRF-SC, Arnaldo
Zubioli - Assessor do CFF e Nara Luiza
de Oliveira, presidente do CRF-GO, que
farão gestões junto aos parlamentares do
Congresso Nacional objetivando enca-
minhar para a votação o substitutivo do
Deputado Ivan Valente.

História
Para os que não se lembram, a ex-
senadora Marluce Pinto, do Acre, pro-
pôs em 1994 um Projeto de Lei dizendo
que na Farmácia de Manipulação, obri-
gatoriamente o Responsável Técnico
(RT) teria que ser um farmacêutico, já

nas drogarias ou ervanários o RT pode-
ria ser o oficial, o auxiliar ou o prático de
farmácia desde que comprovassem for-
mação profissional ou tempo de serviço.
Sua alegação era que não havia farma-
cêutico suficiente para cobrir todos os
estabelecimentos e que a drogaria so-
mente dispensava medicamento, pois o
RT pela produção era o que constava na
embalagem do produto industrializado.
O deputado Ivan Valente foi relator do
Projeto de Lei da senadora na Comissão
de Defesa do Consumidor. Depois de
idas, vindas e várias discussões ele apre-
sentou um substitutivo que, na época,
refletia o que o CRF-SP queria para a
categoria. O texto do substitutivo prevê
que farmácia/drogaria só poderá ser de
propriedade de farmacêutico, porém há
todo um respeito ao direito adquirido e
prazos para adequação. Ele prevê tam-
bém assistência integral que deveria ser
atingida aos poucos. Após quase sete
anos pronto, essa parte já se encontra
defasada, pois já passamos pela fase de
adequação e estamos a quase dois anos
exigindo a assistência integral.
Todos os projetos de lei que tratam da
alteração da lei 5.991/73 foram anexa-
dos ao PL de Marluce Pinto e ao substi-
tutivo. No entanto, o deputado Aris-
todemo Pinotti, propôs a pouco um
outro projeto de lei que versa sobre o
mesmo tema e que ano passado era co-
nhecido como proposta da Anvisa e que
é muito parecido ao substitutivo de
Valente, mas não foi anexado aos de-
mais. Este projeto tramita hoje na
Comissão de Indústria e Comércio da
Câmara e na última audiência pública
sobre o mesmo, no fim do ano passado,
Dirceu Raposo, Ivan Valente e o Rodinei
Veloso, coordenador da Comissão de
Farmácia estiveram presentes. Nesta
data Valente disse que iria conversar com
o Presidente da Câmara Deputado João
Paulo, para que seu substitutivo fosse
colocado em votação, uma vez que está
pronto.

Encontro do Ministério 
da Saúde debate 

combate à falsificação 
de medicamentos
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PERSONAGEM

Veja as pessoas ao redor conver-
sando entre si e com você. Der-
rube um copo, dê um simples

toque no teclado ou responda a qualquer
pergunta. Agora, faça tudo isso com a
boca fechada, sem mencionar palavra
alguma. Mas não pare por aí. Finja que
não tem pernas e que perdeu grande
parte dos movimentos dos braços e
mãos. Sinta o silêncio em meio à ba-
gunça. Sinta o movimento em meio à
incapacidade de produzi-lo. Parece difícil
não é? Luciana Scotti não precisou ima-
ginar nada disso. Aos 22 anos a farma-
cêutica que já atuava em uma grande
empresa do ramo sofreu um acidente
vascular cerebral (AVC), ficou tetraplégi-
ca e muda.

Passados 10 anos, Luciana supera ex-
pectativas e prognósticos médicos. Com
apenas um dedo já escreveu três livros,
cursou mestrado e está finalizando o
doutorado na USP. O primeiro dos
livros foi publicado depois de três anos
do acidente. Sem Asas ao Amanhecer
narra um pouco da vida de Luciana após
o acidente, lembranças e histórias da
menina e da então, mulher. Um ano
depois publicou pela mesma editora, A
doce sinfonia de seu silêncio. O livro, um
romance, traz um pouco da história de
amor de Luciana, com todas as conquis-
tas e intimidades vividas pela jovem até
aquele momento. "Depois da Trombose
Cerebral e depois de ter ficado tetraplé-
gica e muda, vivi três anos sobre uma
cama hospitalar. Chorei, revivi todo meu
passado, procurei culpas e culpados e
pensei: morri, acabou tudo! Enquanto
chorava e relembrava o passado, fui es-
crevendo meus pensamentos, com o
movimento de um dedo", explica
Luciana.

Mas a jovem farmacêutica não abando-
nou a profissão e depois de se tornar
escritora, voltou a estudar. Em 2002
concluiu o mestrado em Cosmetologia
na Universidade de São Paulo / USP,
com tese relacionada ao Envelhecimento
Cutâneo e depois disso publicou um
livro científico sobre cosméticos. Atual-
mente cursando doutorado na Faculdade
de Ciências Farmacêuticas da USP com
tese intitulada "Modelagem Molecular

Uma mente
brilhante

PERSONAGEM

"Não viva de passado, vá em frente! 
A vida não é como a gente sonha.

É como é. Encare"  

Luciana: a alegria de viver
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aplicada a Cosmetologia", Luciana lem-
bra do apoio que recebe. "Minha família
me incentiva e apóia, e meus professores
compreendem meus limites, cobram
conhecimentos como de qualquer aluno,
sendo justos".

O interesse de Luciana pela farmácia
surgiu quando ela ainda cursava o colé-
gio. A escola organizou uma visita à
indústria farmacêutica Squib, onde ela
teve o primeiro contato com a profissão
que considera essencial. "O farmacêuti-
co é de importância inestimável, já que a
sociedade precisa de um profissional de
saúde com formação bioquímica", afir-
ma. No entanto, uma deficiência traz
uma série de preconceitos na sociedade.
"Sem dúvida o grande preconceito a ser
enfrentado por todo deficiente físico é
ser aceito no mercado de trabalho como
pessoa produtiva e consumidora, não
apenas um fardo descartável. Eu acho
que é mais fácil, por enquanto, se esta-
belecer como autônomo. As empresas
raramente abrem espaço e quando nos
procuram é devido à obrigação exigida
por lei. Na maioria das vagas escolhem
pessoas com deficiências leves e assim
não funciona", desabafa.

O preconceito não está só no mercado
de trabalho, mas muito mais próximo do
que se pensa. "É triste perceber que um
amigo ou parente te olha diferente, te
acha menos inteligente porque você
ficou tetraplégica. No começo machuca
muito, mas o tempo cura essas mágoas e
dá compreensão. Hoje eu entendo". Mas
Luciana não é dessas que fica se lamen-
tando pelo incidente, e sim, procura
viver com intensidade cada momento.
"Meu acidente não me impede de atingir
metas, dificulta. O obstáculo maior é
nossa mente que cria. Eu tinha muitos
planos como morar na Itália, seguir car-
reira farmacêutica lá. Eu já tinha minha
vida toda construída na cabeça, por isso
hoje não faço planos futuros. O futuro
pode mudar. Vivo o hoje do melhor
modo possível", salienta. Mas as ativi-
dades de Luciana não param por aí. Ela
promove ainda palestras sobre Huma-
nização do profissional de saúde, sobre
comportamento social e algumas sobre
Cosmetologia. "Preparo slides no data-

show e um texto que qualquer pessoa
pode ler em voz alta", explica Luciana
sobre como dá essas palestras.

Ela lembra também das dificuldades e
do despreparo do país para com os defi-
cientes. "O Brasil tem uma grande carên-
cia em muitos aspectos, principalmente
na educação de base. Acho que todas as
classes que não possuem um histórico de
destaque enraizado, como as mulheres,
as pessoas com deficiência ou os negros,
por exemplo, tem maior dificuldade em
quebrar preconceitos e encontrar espaço
na sociedade".

Pelas poucas palavras trocadas com
Luciana, se percebe que essa pessoa
esclarecida sobre diversos assuntos e que
se dedica simplesmente a viver encara as
dificuldades sem nenhuma revolta e com
muita lucidez quando analisa a sua vida
no que diz respeito ao modo de agir e
ver o mundo antes e depois do acidente.
"Vivo um aprendizado gratificante.
Sobreviver a um AVC e viver com ele é
um enorme aprendizado de paciência e

observação", destaca. E ela ainda acon-
selha. "Não viva de passado, vá em
frente! A vida não é como a gente sonha.
É como é. Encare".

Para informações 
gerais do CRF SP

Telefone:  
(11)  3067-11450

Conselho  Regional  
de  Farmácia  do  
Estado  de  São  Paulo

ffaalleeccoonnoossccoo@@ccrrffsspp..oorrgg..bbrr  
wwwwww..ccrrffsspp..oorrgg..bbrr
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Com a atual crise de empregos no
país, fomos verificar como anda
o mercado para o farmacêutico.

Como base, pegamos os dois veículos
impressos com maior circulação no esta-
do de São Paulo "O Estado de São
Paulo" e "Folha de São Paulo". O dia
escolhido para a análise das ofertas foi o
domingo, tanto pela maior tiragem,
quanto pelo caderno especial ao tema
que cada veículo dedica nesse dia. O
período da amostragem é entre os dias
29 de fevereiro e 28 de março. A análise
se restringe a trazer números identifica-
dos nesses veículos, não podendo ser
considerada aprofundada, mas vem de
encontro à exigência feita pelo CRF SP,
de assistência farmacêutica integral nas
farmácias e drogarias de todo o estado.
Como mostra o gráfico 2, o maior
número de ofertas são para responsáveis
técnicos ou co-responsáveis em droga-
rias e farmácias.

Muitos proprietários de drogarias justi-
ficavam que não havia farmacêuticos
suficientes para preencher todas as vagas
que seriam oferecidas com a assistência
integral. No entanto, o quadro de cursos
de farmácia no Brasil não revela bem
isso. Entre os anos de 1995 e 2000, o
número de faculdades de Farmácia
cresceu 142% no Brasil (a maioria delas

privadas), com 65% dos cursos se con-
centrando na região sudeste. Em 1970,
eram oferecidas 3.800 vagas a cada ano
nos cursos de Farmácia, número que
cresceu para 14.500 em 2000. Segundo
dados de 2001 do INEP, são 167 cursos
de graduação em farmácia no Brasil,
sendo que 53 desses estão no estado de
São Paulo.

Veja nos  quadros o que o mês de
março trouxe de ofertas para o farma-
cêutico.

PERSONAGEM
MERCADO

Onde estão as vagas?

Gráfico 2 

Gráfico 1

Total - 156 vagas
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Farmacêutico: mercado aberto
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O CRF SP deu início ao pro-
jeto de recuperação 
e adequação de suas 
seccionais por meio 
de reformas. O intuito é 
promover um melhor atendi-
mento ao farmacêutico, pro-
porcionando um espaço mais
harmonioso e agradável.
Outro ponto importante 
para essa ação é a
manutenção do patrimônio
do CRF SP, impedindo
a desvalorização 

desses imóveis.
O trabalho começou por 
São José dos Campos,
Campinas e Araçatuba. Todas
essas seccionais já estão
atendendo nas novas insta-
lações sendo que a próxima
etapa é fazer uma avaliação
do mobiliário existente,
adequando-o de maneira que
proporcione maior conforto
aos nossos usuários.
Ainda durante a atual gestão,
todas as seccionais do estado
passarão por uma avaliação
no intuito de que as insta-
lações atendam as necessi-
dades de cada região, afirma
a Diretora Tesoureira do
CRF SP, Raquel Cristina
Rizzi.

FÓRUM REFORMAS

Seccionais de cara nova
O CRF SP vai promover reformas 
em todas as seccionais do estado 

nos próximos dois anos

Araçatuba: Ambiente mais agradável 

Campinas: de cara nova 
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Uma das principais funções do
CRF SP é garantir o âmbito far-
macêutico e lutar por seus direi-

tos. Executar essas tarefas só é possível
com a participação de um Departa-
mento Jurídico forte e atuante. Isso se
faz necessário mediante o volume de tra-
balho desse departamento. Só em 2003
foram 1047 ações contra o CRF SP,
defendidas por meio de 2703 petições
(defesas e recursos) sob a responsabili-
dade da advogada do órgão, Simone
Delatorre. Junto a isso, somam-se 3096
execuções fiscais, com cerca de 6500
petições e gerando uma arrecadação de
R$ 929.434,24 coordenadas pelo advoga-
do Márcio Roberto Martinez. Mas os
números não param por aí. O departa-
mento totalizou no fim de 2003 16232
demandas judiciais em andamento.
Elaborou 1909 informações, 18 pare-
ceres e 1238 ofícios para órgãos externos.

O resultado desses números são
vitórias que garantem os direitos dos
profissionais farmacêuticos e da popu-

lação a receber atendimento do profis-
sional habilitado, como a sentença
procedente na ação civil pública que exi-
gia assistência farmacêutica integral em
toda rede Drogaria São Paulo. Outro
exemplo é a liminar concedida em favor
do CRF SP que exigia o mesmo da rede
Irmãos Guimarães. Além disso, houve
ainda o acordo, também em ação civil
pública, com as redes Antares, Drogasil
e Farmalife, visando regularização. O
CRF SP atuou como assistente do Mi-
nistério Público nessas ações.

Outra importante vitória foi consegui-
da no Tribunal Federal da 3ª Região,
onde o CRF SP teve ganho de causa em
apelação contra a Drogaria Unimed de
Araraquara. Como é de conhecimento
da categoria farmacêutica o CRF-SP há
vários anos se posiciona contrário à
abertura de drogarias de Cooperativas
Médicas, por ferir a legislação vigente
que proíbe o médico de participar de
estabelecimento que comercialize me-
dicamentos, podendo caracterizar infra-

ção à ordem econômica e concorrência
desleal. No entanto, a 1ª vitória em favor
do CRF SP no Tribunal Federal da 3ª
Região foi contra o Sincofarma. Pro-
ferida pela 3ª turma, a sentença recon-
heceu o direito do CRF SP em cobrar as
anuidades das entidades ligadas a esse
sindicato.

Mas as defesas não param por aí. O tra-
balho do Assessor Jurídico do CRF SP,
Marcus Elidius, resultou na edição da
súmula 375 do Superior Tribunal de
Justiça, proibindo técnicos de farmácia
de assumir responsabilidade técnica por
drogarias. Além disso, o departamento
jurídico também foi um dos respon-
sáveis pelo bom andamento das eleições
do último ano, prestando assessoria e
acompanhamento de todo o processo
eleitoral, contando com a participação
da coordenadora do departamento,
Anna Paola Novaes Stinch, como mem-
bro de apoio da comissão eleitoral e
Elidius como Assessor Jurídico. Anna e
Patrícia Barreto, diretora executiva, par-
ticiparam ainda da comissão de sindicân-
cia para apurar possíveis irregularidades
na seccional de Campinas nos meses de
julho e agosto.

Tivemos ainda, a pedido do CRF SP, a
redução do ISS cobrado pela prefeitura
de São Paulo dos farmacêuticos. O
Departamento Jurídico promoveu ainda
a realização de 25 palestras por todo o
estado falando sobre o novo código
civil. Defesa de estabelecimentos autua-
dos pelo CREA e pelo CRQ, usando
defesa de âmbito. Esses são só alguns
exemplos do trabalho realizado no ano
de 2003 buscando sempre garantir o
direito da população em receber atendi-
mento de um profissional capacitado
nos estabelecimentos em que esse deve
estar presente.

PERSONAGEMJURÍDICO

As ações na balança
O Departamento Jurídico teve forte atuação em 

2003 e garantiu direitos aos profissionais e a população

Vários municípios do país estão editando uma lei que autoriza a venda de uma série
de produtos como pilhas, refrigerantes, doces, entre outros em farmácias e droga-
rias. O projeto chegou também em São Paulo, no município de São José dos
Campos. Um vereador do município apresentou esse projeto à Comissão de Justiça
da Câmara Municipal, que negou o pedido. O vereador alterou esse projeto, e o fez
com o mesmo conteúdo da Lei 5991 que estabelece e regula a venda de produtos
correlatos em drogarias. A intenção do vereador era dar extensão aos chamados cor-
relatos, incluindo produtos como os do projeto original. A lei foi aprovada, no
entanto, nos moldes em que foi escrita ela não autoriza a venda desses produtos.
Mesmo assim, um jornal local publicou uma matéria informando a que a venda des-
ses produtos (pilhas, refrigerantes, entre outros) estava liberada, o que não é verdade,
já que o projeto aprovado segue os moldes e tem o mesmo conteúdo da lei 5991 que
estabelece como correlatos produtos ligados à higiene pessoal e à saúde do indivíduo.
Portanto, vale esclarecer que nenhuma Drogaria ou Farmácia do estado de São Paulo
tem autorização para vender produtos que não estejam de acordo com seu ramo de
atividade, já que não são comércios e sim centros de promoção a saúde.

Drogarias são estabelecimentos de saúde
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VantagensClube de 

CRF SP

Confira os parceiros do
Clube de Vantagens do

CRF SP e aproveite os 
descontos e ofertas 

especiais preparados 
especialmente para
você, farmacêutico. 

Como usar o 
Clube de Vantagens

Depois de consultar 
os parceiros e as 

condições de desconto,
apresente a sua cédula 

de farmacêutico (é
necessário estar em dia

com a sua anuidade 
com o CRF SP) e 

desfrute dos produtos 
e serviços. Consulte 

também em
www.crfsp.org.br.

Clube de Vantagens - CRF SP

Academias esportivas
Academia Célia Godoy
Liberação da taxa de matrícula, 12% de desconto
para todos os planos e horários (com exceção de te-
rapias) e descontos de 30 % (com exceção de tera-
pias e estéticas) para utilização nos seguintes horá-
rios: das 6h às 8h, das 11h às 17h e das 20h às 22h.
Rua Floriano Peixoto, 1.602 - Boulevard - Ribeirão
Preto - SP  -Tel: (16) 632-7473
Academia Luiart
Desconto de 10% nas 14 modalidades de esportes
oferecidas pela academia.
Rua Prudente de Moraes, 597 - Jd. Aviação -
Presidente Prudente - SP  -Tel: (18) 222-3706
Body Action Academia de Esportes
Descontos de 100% na matrícula para os cursos de
ginástica e musculação, descontos de 30% nos
pacotes trimestrais e semestrais para adultos den-
tro da tabela de preços cheia.
Avenida Dom Pedro I, 1.193 - Ipiranga - São Paulo
- SP - Tel. (11) 6591-2333 - (11) 6168-9388

Assinaturas de revistas

Carta Capital
Assine Carta Capital com até 50% de desconto
sobre o preço de capa.
Central de Assinaturas: (11) 3906-6447
Isto É
Desconto de 30% no valor da assinatura anual com
52 edições, mais o brinde: Livro Atlas Histórico
com CD-ROOM, que será entregue para os asso-
ciados no 1º pagamento da parcela da assinatura
das publicações semanais (Revista Isto É, Isto É
Dinheiro e Isto É Gente).
Rua Willian Speers, 1.088 - Lapa - São Paulo - SP 
Tel: (11) 3618-4230 - Cel: (11) 9857-0098
Central de Atendimento: (11) 3618-4566 (número
da 0ferta: 3.313)
E-mail: anapaulabatista@editora3.com.br   

Auto-Centers

Auto Car Araçatuba Peças e Serviços
Desconto de 10% em peças e 15% na mão de obra.
Rua Dom Pedro II, 47 - Araçatuba - SP 
Tel: (18) 624-4285 
Auto Mecânica Classic Car de Serra Negra
Promoção: cada R$ 80,00 na prestação de serviço
de mão de obra, você ganha um alinhamento.
Avenida Juca Preto, 992 - Centro - Serra Negra - SP
Tel: (19) 3892-4629
Evolution Centro Automotivo Ltda
Desconto de 50% para polimento e cristalização.
Desconto especial de mão-de-obra de 20% nos
reparos de pequeno e médio porte. Desconto na
franquia e mais 10% sobre o desconto da segu-
radora. Revisão dos itens de segurança gratuita.
Rua dos Italianos, 708 - Bom Retiro - São Paulo - SP
Tel: (11) 3331-5509 / 3331-4453 - Fax: (11) 221-

3300 -E-mail: contato@evolutionauto.com.br
Site: www.evolutionauto.com.br
Soundmakers
Desconto de 3% para compra de cd/dvd e dis-
queteiras; 5% para filmes de segurança, 10% para
alarmes, rastreadores, navegadores, alto falantes,
módulos de potência, acessórios para pick-up,
vidros e travas elétricas; e desconto de 20% para
filmes de proteção solar
Rua Achilles Masetti, 10 - Paraíso - São Paulo - SP
Tel: (11) 3887-2118
E-mail: som@soundmakers.com.br
Site: www.soundmakers.com.br   

Auto-escolas

Auto-escola Objetiva
Desconto de 50% nos honorários da auto-escola.
Rua Heitor Penteado, 1.108 - Sumarezinho - 
São Paulo - SP  -Tel: (11) 3865-8081 - 
Site: www.autoescolaobjetiva.com.br 

Bares e restaurantes

Baby Beef Churrascaria
Desconto de 15% em refeições e a la carte.
Rua General Osório, 2129 - Cambuí 
Campinas - SP 
Tel: (0XX19) 3251 0909
Bar Brahma 
Desconto de 20% no almoço de segunda a sexta-
feira. Desconto de 10% aos fins-de-semana.
Descontos de 50% para aniversariantes e de 10%
para os convidados.
Avenida São João, 677 - Centro - São Paulo - SP 
Telefone: (11) 3333-0855 
E-mail: Brahma.mkt@terra.com.br ou 
marketing@barbrahmasp.com 
Bar Unha de Gato Choperia e Cachaçaria
Gastronomia com cardápio diferenciado e sushi
bar. Agora com pista de dança.
Às segundas-feiras, reservas para eventos. Des-
conto de 10% para pagamento a vista.
Rua Girassol, 243 - Vila Madalena - São Paulo - SP 
Tel: (11) 3032-0938 / 3031-8194 
E-mail: barunhadegato@ig.com.br 
Cheiro Verde Casa de Carnes e Rotisserie
Desconto de 3% ou cheque para 30 dias.
Rua Dona Santina, 1.144 - Vila Rezende -
Piracicaba - SP  -Tel: (19) 3413-1989 - 3421-3082
Chopp Time
Desconto de 10 %.
Av. Presidente Kennedy, 1.500 - Ribeirânia -
Ribeirão Preto - SP  - Tel: (16) 617-1122
Costelaria Carro de Boi
10% de desconto para pagamento à vista.
Avenida Aquidabã, 662 - Bosque - Campinas - SP 
Tel.: (19) 3234-5141 - Av. Independência, 1.671 -
Piracicaba - SP  -Tel: (19) 3422-7654
Estação do Chopp 
10% na compra de chope.
Av. Plínio de Castro Prado, 750 - Jardim Macedo -
Ribeirão Preto - SP  -Tel: (16) 624-7181
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Grill Hall 
Desconto de 10% (dez por cento) no valor do rodízio
Rua Pedro de Toledo, 1361 - Vila Clementino.
São Paulo - SP
Tel: (0xx11) 5572-0018
Fax: (0xx11) 5573-3169
central@grillhall.com.br
Idalvo's Peixes e Frutos do Mar
Desconto de 10% para pagamento a vista em din-
heiro ou cheque. - Rua Erasmo Braga, 235 -
Bonfim - Campinas - SP  -Tel: (19) 3242-0474
Pizza D'oro Pizzaria
Desconto especial de R$ 9,90 para rodízio de piz-
zas e o valor de R$ 13,90 em 10 sabores de pizzas
para comer no local ou entrega com o fornecimen-
to de uma cerveja ou refrigerante de 2 litros.
Av. Norte Sul, 43 - Campinas - SP 
Tel: (0XX19) 3255 5677
Restaurante Onika Comida Caseira
Desconto de 10% no total da conta.
Rua Siqueira Campos, 862 - Centro - São Miguel
Arcanjo - SP  - Tel: (15) 3279-3634
Restaurante S. Barco
Desconto de 15% em refeições e a la carte (exceto
bebidas) ou 30 dias no cheque.
Av. Lutério Grecco, 600 - Fernandópolis - SP 
Tel: (17) 3462-1014
Tonton Jazz & Music Bar
Jazz, blues e rock. Desconto de 10% para paga-
mento total da conta. - Alameda dos Palmares, 55
- Moema - São Paulo - SP  - Tel: (11) 5094-0589

Beleza e Estética

Antony Beauty Center
Desconto de 20%, de segunda a quarta-feira, em
todos os serviços. - Av. Projetada Leste, 500, loja
EUC 26/27/28 - Setor C - Santa Genebra -
Campinas - SP - Tel: (19) 3756-7400
Rod. D. Pedro I, km 131, Luc. 13 - Jardim das
Palmeiras - Campinas - SP - Tel: (19) 3207-2666
Fashion Cabeleireiros
Cabelo e pele. Desconto de 5% para todos os
serviços do salão. - Rua Marmará, 226 - Jardim do
Mar - São Bernardo do Campo - SP 
Tel: (11) 4125-0660
Drª Danielle de Jesus Videira
Clínica Terapia Vital. Desconto de 20% nos trata-
mentos com acupuntura, acupuntura estética, reiki,
drenagem linfática. Facilidades de pagamento.
Rua Antônio Pereira de Souza, 240 - São Paulo -
SP - Telefax: (11) 6959-7846
Nice Massagem e Estética
Desconto de 15% em cortes de cabelo, massagem
corporal anti-estresse e pós-operatória, limpeza de
pele, tratamento facial, entre outros.
Rua Luis Cunha, 247 - Vila Nova - Presidente
Prudente - SP  - Tel: (18) 221-6844
Tony's Cabeleireiros
Desconto de 20%, de segunda a quarta-feira, em
todos os serviços
Av. José de Souza Campos, 1190 - Q. 690 - Box 1 -
Cambuí - Campinas - SP  - Tel: (19) 3295-8556
Rua Conceição, 233 - Loja 9 - Térreo - Centro -
Campinas - SP  -Tel: (19) 3233-5656
Rod. D. Pedro I, km 127 - Box 5 - Jardim Nilópolis
- Campinas - SP  -Tel: (19) 3207-4373
Av. Marg. John Boyd Dunlop, 350 - Loja 11A -
Chácara da República - Campinas - SP 
Tel: (19) 3242-7090 - (19) 3213-4453

Bufês e Festas
Buffet Harmonia
Desconto de 5% para pagamento em duas vezes
ou desconto de 10% a vista.

Rua Capitão Alberto Mendes Jr., 660 - Água Fria -
São Paulo - SP  - Tel: (11) 6979-4696  
(11) 6950-5424Site: www.buffetharmonia.com.br 
Buffet e Restaurante Vila Verde by Dagoberto
15% de desconto no total da conta no restaurante
e nos eventos sociais.
Al. Mário Salles de Oliveira, 131 - Centro - Avaré -
SP  - Tel: (14) 3732-1402 - (11) 3733-3369
E-mail: bufebydagoberto@ig.com.br   
Maison Cristal Buffet
Descontos de 10% para pagamento a vista ou em
até seis parcelas.
Rua Prof. Atílio Innocenti, 891 - Vila Olímpia -
São Paulo - SP
Tel: (11) 3842-3231 - Fax: (11) 3846-3474
E-mail: mcb@maisoncristalbuffet.com.br  
Site: www.maisoncristalbuffet.com.br 

Clíinicas de Massagem
Massagem e Acupuntura OCS
Desconto de 30% para pagamento de tratamentos
terapêuticos com acupuntura, massagem e psicolo-
gia e de 20% para os cursos, tanto de massagem
como de acupuntura.
Rua Marcote, 38 - Vila Clementino (próximo ao
Metrô Santa Cruz) - São Paulo - SP 
Tel: (11) 5572-2133 / (11) 5539-7953 
E-mail: massagem-ocs@uol.com.br 

Clínicas Médicas
Dr. Antonio Euripedes Gomess de Araujo
Clínica e Cirurgia de OLHOS (miopia, hipermetropia
e astigmatismo). Adaptação de lentes de contato
Desconto de 50% nas consultas oftalmológicas
Avenida Conselheiro Nébias, 730 cj 83 - 8º andar
Santos - SP
Tel: (0xx13) 3233-4432 ou 3232-6724
Dr. Roberto Marino
Desconto de 10% para consulta e cirurgia plástica
Rua Maestro Cardim, 1191 Cj 66 - Bela Vista
01323-001 - São Paulo - SP
CPF 171.191.258-18
RG 21.572.791-5
Tel: (0xx11) 3283-5217 ou 9687-1246
drrobertomarino@hotmail.com
Ginecologia, Obstetrícia e Clínica Médica
Dr. João Nelloarilla (CRM 33.016)
Valor de consulta, único, R$35 à vista, válido para
farmacêuticas ou parentes diretos (filhos, pais e
cônjuges). Em cirurgias e partos serão considera-
dos os preços praticados pela tabela da AMB.
Rua do Orfanato, 292 - Vila Prudente - São Paulo
- SP  - Tel: (11) 6914-6040 / (11) 273-5975
Rua Pinheiros, 623 - Pinheiros - São Paulo - SP 
Tel: (11) 3062-0903 / (11) 3061-3008

Clinicas de Psicologia
Clínica de Psicologia
Atendimento individual e grupal: crianças, adoles-
centes, adultos, terceira idade, casais e pacientes
com doenças orgânicas. Orientação para pais.
Atendimento em oficinas psicoterapêuticas. Des-
conto de 50% nos atendimentos.
Rua Capote Valente, 487 - Conjunto 72 - Pinheiros
- São Paulo - SP - Tel: (11) 3083-3845
Dra. Marcia Cristina Fernandes
Desconto de 20%, para cada sessão
Rua Arciprestes Ezequias, 82 - Ipiranga
São Paulo - SP
Tel: 6161-5906
Netpsi - Núcleo de Estudos e Temas em Psicologia
Descontos para atendimentos de consultas a partir
de 20%, conforme o profissional

Rua Alves Guimarães, 734 - Pinheiros - São Paulo
- SP - Tel: (11) 3891-1452
E-mail: netpsi@netpsi.com.br
Site: www.netpsi.com.br
Marco Aurélio Teixeira de Queiroz
Psicólogo (CRP 59.940/06)
Desconto de 40% por consulta.
Rua Luminárias, 154 - Vila Madalena - São Paulo -
SP - Tel: (11) 3034-4013

Contabilidade
Anima Contábil e Assessoria
Desconto de 25% de desconto para serviços con-
tábeis em geral (abertura de empresa, alteração
contratual, certidões, assessoria contábil).
Rua Natal, 386 - Conj. 153 - Mooca - São Paulo -
SP  - Tel: (11) 6605-2247 / (11) 6601-5598

Cursos de Idiomas
Cap! - Centro de Aperfeiçoamento em Português
Desconto de 10% sobre o valor das parcelas.
Av. Liberdade, 834 - 7º andar - São Paulo - SP 
Tel.: (11) 3341-2130  - Site:www.capcursos.com.br 
Centro Cultural Americano
Desconto de 12% no curso de inglês, no grupo regular.
Av. Independência, 559 - Vila Seixas - Ribeirão
Preto - SP  - Tel: (16) 610-5658 
E-mail: evelinra2002@yahoo.com.br
Centro Cultural Brasil-Itália
Desconto de 10% nos cursos.
R Tomaz Carvalhal, 723 - Paraíso - São Paulo - SP 
Tel: (11) 3051-6131 / (11) 3887-6367 
E-mail: ccbi@ccbi.com.br           
Site: www.ccbi.com.br 
Educational Net
Cursos de idiomas no exterior. Inglês, francês,
espanhol e alemão. Desconto de 15% para estudar
em uma das universidades da LSI (Language
Studies International). Desconto não cumulativo.
Alameda Lorena, 1.304 - Suíte 1.308 - Jardim
Paulistano - São Paulo - SP 
Tel: (11) 3062-0400 / (11) 3064-8643
Ttl Idiomas
Sua escola de idiomas em São Bernardo do Campo.
Aqui você é vip. Descontos de 10% em cinco
idiomas. - Av. 11 de Agosto, 94  
Jardim Hollywood - São B. do Campo - SP 
Tel.: (11) 4368-4806
E-mail: ttlidiomas@ttlidiomas.com.br
Site: www.ttlidiomas.com.br 
Wings Cursos de Idiomas
Cursos de Inglês e espanhol.
Desconto de 30% a hora para aulas individuais,
20% a hora para aulas semi-individuais e 20% ao
mês para minigrupos. Em todos os casos, para
pagamento a vista em dinheiro ou cheque.
Rua Rafael Sales, 601 - Bonfim - Campinas  
Tel: (19) 3241-3303
Yázigi
Descontos de acordo com a tabela de descontos
sobre o preço total dos cursos de inglês e/ou espa-
nhol, fornecido pelas unidades franqueadas em
toda a Grande São Paulo.
Av. 9 de Julho, 3.166 - Jd. Paulista - São Paulo - SP 
Tel: (11) 3058-7392  
E-mail: jubernardino@yazigi.com  
Site: www.yazigi.com  

Cursos de Informática
Bit Company
Desconto de 10% no valor dos cursos de infor-
mática. - Rua Vergueiro, 3.057 - Liberdade - São
Paulo - SP  - Tel: 0800-551820 
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Site 1
Escola especializada em cursos informática para
pessoas de meia e terceira idade. Desconto de 30%
para os cursos de informática de Windows, Word,
internet, Excel e Power Point.
Av. Paulista, 2.202 - 14º andar - Conj. 143 - Bela
Vista - São Paulo - SP  - Tel: (11) 3285-1848 
(11) 3266-4700
E-mail: site1@site1.com.br 
Site: www.site1.com.br 

Cursos de Teatro
Estúdio de Pesquisa Teatral dos Artesãos do Corpo
Desconto de 20%.
Rua Martim Francisco, 265 - 2º andar - Sala 21 -
Santa Cecília - São Paulo - SP 
Tel: (11) 3667-5581
E-mail: artesaosdocorpo@hotmail.com  
Oficina do Riso
Desconto de 10% para os cursos de teatro crown,
contadores de histórias e teatro de bonecos
Rua da Consolação, 328 - Cerqueira César - São
Paulo - SP Tel: (11) 3256-2700 
Site: www.oficinadoriso.cjb.net 

Cursos Diversos
Ateliê de Pintura Antiga Japonesa
Desconto de 10% para pagamento a vista nos cur-
sos intensivos. -Av. Angélica, 1.867/12 - Higie-
nópolis - São Paulo - SP  - Tel.:(11) 3237-2102  
E-mail: artsumie@hotmail.com
Escola de Navegação Nautilus
Descontos: Arrais Amador - R$240,00 com 20%, e
Mestre Amador - R$320,00 com 20% de desconto.
Rua Guapeva, 102 - Água Rasa - São Paulo - SP 
Tel: (11) 6605-6275 / (11) 9780-6310
Focus Escola de Fotografia
Desconto de 10% nas mensalidades em todos os
cursos, mediante o pagamento a vista.
Rua Riachuelo, 265 - 1º andar - Centro - São Paulo
- SP  - Tel: (11) 3107-2219 / (11) 3104-6951
E-mail: info@focusfoto.com.br  
Site: www.focusfoto.com.br 
Núcleo de Yoga Vera Balaró
Desconto de 50% na taxa de matrícula
Avenida da Saudade, 995 - Vila Estádio -
Araçatuba - SP - Tel: (11) (18) 624-8464

Dentistas
Classic Odontologia - Dr. Alfredo Fitipaldi Massaro
Descontos a partir de 10% para todos os tratamen-
tos odontológicos, conforme tabela praticada.
Rua Itapeva, 240 - Conj. 605 - Medical Center - São
Paulo - SP  - Tel.: (11) 3120-5506
Dra. Adriana de Figueiredo
Desconto de 15% em todas as especialidades sobre
a tabela particular.
Pr. Cel. Fernando Prestes, 38 - Sala 1 - Embaré -
Santos - SP  - Tel: (13) 3231-5406
E-mail: adrianadefigueiredo@hotmail.com 
Dr. Alexandre Luiz Affonso Fonseca
Desconto de 50% na consulta inicial e descontos
de 25% no valor total do tratamento para paga-
mentos à vista e parcelamentos em até cinco vezes
sem juros
Horário de funcionamento de seg a sexta das 8h às
19h e de sábado das 8h às 13h
Rua Voluntários da Pátria, nº 4370 - sala 123
Santana - SP
Tel: (0xx11) 6979-3704
Drª. Danielle de Jesus Videira
Desconto de 10% a 30%, conforme tratamento.
Rua Antônio Pereira de Souza, 240 - São Paulo -
SP - Tel.: (11) 6959-7846

Dra. Laura Gonçalves Aldrighi
Desconto de 10% para clínica geral.
Rua Monte Serrat, 651 - Tatuapé - São Paulo - SP 
Tel: (11) 6197-0344 / (11) 990-7394
Dr. Leandro Lukacsak
Serviços de clínica geral na odontologia e ortodontia:
Restaurações estéticas; clareamento; próteses fixas,
totais, parciais; periodontia; endodontia; pediatria.
Desconto de 10% a 40%, podendo parcelar em até
10x dependendo do valor do tratamento e forma
de pagamento escolhida.
Avenida 11 de Junho, 126 - Vila Clementino  
São Paulo - SP
Tel: (0xx11) 5574-8351
E-mail: leandroluka@hotmail.com
Dr. Marcelo Fabiano Rodrigues
Desconto de 15% no pagamento a vista. 10% de
desconto e parcelamento em até quatro vezes.
Rua Arujá, 1- Esquina com Av. Emílio Ribas, altura
do nº 766 - Gopoúva - Guarulhos - SP
Tel: (011) 209-8586 
Dra. Mary Angélica Salim Hadad
Desconto de 10% para pagamento a vista (din-
heiro ou cheque) e parcelamento em até três vezes
com cheque.
Rua Prof. Jorge Nogueira Ferraz, 274 - Jardim
Chapadão - Campinas - SP  - Tel: (19) 3243-6622
Dr. Newton Fontana Baptista (CRO 31.407)
Desconto de 30% para pagamentos parcelados em
até três vezes e de 40% para pagamento a vista.
Rua do Oratório, 1.024 - Mooca - São Paulo - SP
Newton Fontana  - Tel: (0xx11) 6601-9714
Dra. Raquel Moutinho De Carvalho
Desconto de 50% de acordo com a tabela do CRO
Pr. Paulo Bueno Wolf, 1 - Conj. 81 - Centro Empr.
Costa Verde - Ponta da Praia - Santos - SP
Tel: (13) 3261-2500 / (11) 9132-2640
Dra. Renata Sousa Silva
Desconto base de 20%, variando de acordo com o
tratamento. Desconto fixo de 15% para próteses.
Rua Itinguçu, 1.773 - Vila Ré - São Paulo - SP 
Tel: (11) 6957-4366 / (11) 8179-9610
Email: re_ss@ibest.com.br 
Dr. Rodolfo Ribeiro Marinho
Desconto de 10% para qualquer tratamento odon-
tológico.
Av. Martins Fontes, 08 - São Vicente - SP 
Tel (0XX13) 3467 4465 -3467 5119
Dr. Vitor de Castro Pinto
Descontos de 10% a 15% para prótese, 15% a 20%
para casos cirúrgicos e endodontia. Nos demais
procedimentos como periodontia, odontopedia-
tria, etc, de 20% a 25%, extensivo aos familiares do
profissional mediante comprovação com algum
documento.
Rua Clélia, 2145 - 8º andar, conj. 85 - Lapa - São
Paulo - SP
Tel: (0XX11) 3871-2842

Design Gráfico
Casa do Projeto Marketing Promocional
Desenvolvimento de material promocional.
Desconto de 30% sobre a tabela de criação e 12%
para acompanhamento e finalização do material.
Rua Antonio Raposo, 186 - Conj. 74 - Lapa - São
Paulo - SP   - Tel: (11) 3835-2570

Escolas de Educação Infantil,
Fundamental e Ensino Médio

Escola de Educação Infantil Recanto dos Peraltas
Desconto de 10% nas mensalidades e isenção de
matrícula. -Rua Madre de Deus, 179 - Mooca -

CEP 03119-000 
São Paulo - SP  - Tel: (11) 6606-3994 
E-mail: recantodosperaltas@ig.com.br   

Farmácias de Manipulação
Botica Biofármaco
Desconto de 15% na manipulação de fórmulas.
Rua Afonso Brás, 290 - Vila Nova Conceição - São
Paulo - SP  -Tel: (11) 3842-7760 / (11) 3842-8889 
Nature Vita Manipulação e Homeopatia
Desconto de 15% em cosméticos manipulados e
medicamentos alopáticos manipulados, 10% em
medicamentos homeopáticos, fitoterápicos e flo-
rais manipulados e 5% em produtos de revenda.
Rua da Penha, 1.286 - Centro - Sorocaba - SP
Tel: (15) 231-9963
E-mail: naturevita@terra.com.br  

Floriculturas
Vitória Régia
Desconto de 10%.
Av. Manoel Goulart, 2.671 - Jardim das Rosas -
Presidente Prudente - SP  -Tel: (18) 221-4676
E-mail: vitoriaregia@muranet.com.br  
Site: www.vitoriaregiaflora.com.br   

Hotéis e Pousadas
Acqua Ville Hotel
Desconto de 10% sobre as tarifas de balcão (paga-
mento a vista ou com cartão de crédito).
Rod. João Melão, km 278 - em frente à represa
Jurumirim - Avaré - SP   - Tel: (14) 3711-1500 
Site: www.acquavillehotel.com.br 
Alves Hotel
Desconto de 20% nas diárias. - Rua 24 de
Dezembro, 1.236 - Centro - Marília - SP  
Tel: (14) 423-2366  - Site: www.alveshotel.com.br 
Amoreiras Hotel Residência
Desconto de 10%.
Rua Sebastião Romão Cézar, 600 - Maresias (próx-
imo à ciclovia) São Sebastião - SP
Tel: (12) 3865-6463 / (12) 3865-6112 - Fax: (12)
3865-6462  - E-mail: amoreiras@amoreiras.com.br 
Campinas Residence Apart Hotel
Desconto de 10% sobre a tarifa de empresas
vigente, para pagamento a vista em dinheiro, che-
que ou cartão de crédito.
Rua Dom Luiz Antonio de Souza, 44 - Jardim
Proença - Campinas  - Tel: (19) 3253-5244
Rua Engenheiro Cândido Gomide, 121 -
Guanabara - Campinas - Tel: (19) 3234-3132
E-mail: Guanabara@residenceaparthotel.com.br 
Site: www.residenceaparthotel.com.br
Casas na Ilha
Descontos de 10% para locações, excetuando-se
feriados prolongados e carnaval.
Rua Dr. Nicolau de Souza Queiróz, 297 - ap. 132 -
São Paulo - SP
Tel: (11) 5579-2969 / (11) 9559-3291 
Francis Hotel
Desconto nas diárias fixando março a novembro o
valor de R$ 29,00 (vinte e nove reais) por pessoa e
de dezembro a fevereiro R$ 45,00 por pessoa
(exceto carnaval, reveillon, e feriados prolongados)
inclusos no valor: café da manhã completo, roupa
de cama, banho e arrumação do quarto.
Av. Eurico Gaspar Dutra, 120 - Praia de Tabatinga
Caraguatatuba - SP
Tel.: (11) 3815-7957 / (12) 3884-2060 
Site: www.francishotel.com.br
Grande Hotel Panorama
Na baixa temporada: 10% de desconto sobre a ta-
rifa. Na alta temporada e feriados prolongados:
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15% de desconto sobre a tarifa.
Rua Independência, 143 - Lindóia - SP 
Tel: (19) 3824-2700 
Site: www.hotelpanorama.com.br
Hotel de Lazer Santa Cristina 
Desconto de 20% sobre a tarifa balcão.
Rod. Raposo Tavares, km 266 - Estância Turística
de Paranapanema - Itaí - SP 
Tel.: 0800-7735551
E-mail: lazer@hotelsantacristina.com.br 
Site: www.hotelsantacristina.com.br  
Hotel Fazenda Green
Desconto de 10% sobre hospedagem, exceto em
pacotes de feriados prolongados.
Rod. Piracicaba-São Pedro, km 190 - Chácara
Camargo I - Águas de São Pedro - SP
Tel: (19) 3482-1734 
E-mail: hotelgreen@linksat.com.br
Site: www.linksat.com.br/hotelgreen
Hotel Jerubiaçaba
Desconto de 35% nos valores de diária da tarifa
balcão durante a baixa temporada; desconto de 15
% durante a alta temporada e feriados prolonga-
dos; e desconto de 10% para pacotes especiais
como carnaval, natal e reveillon
Avenida Carlos Mauro, 168 - Centro
Águas de São Pedro - SP
Tel: (0xx19) 3482 -1411 ou 0800-141311
www.hoteljerubiacaba.com.br - jeru@hoteljerubia-
caba.com.br
Hotel Itapemar Ilha Bela
Desconto de 10% nas diárias.
Rua Pedro Paula de Moraes, 341 - Ilha Bela - SP 
Tel: (12) 3896-1329 
E-mail: hotel@itapemar.com.br 
Hotel Mibamar
Desconto de 10%.
Avenida Francisco Loup, 1.182 (Rod. Rio-Santos)
Maresias - São Sebastião - SP 
Tel: (12) 3865-6318 / Fax: (12) 3865-6404  
E-mails: mibamar@bignet.com.br / 
hotelmibamar@uol.com.br 
Hotel Pousada Brig. A Barlavento Maresias
Desconto de 10%
Av. Francisco Loup, 1158 - Maresias - São
Sebastião - SP 
Tel (0XX12) 3865-6527 / 6528 / 6999 / 6880
brig@brig.com.br
Hotel Pousada da Néia
Desconto de 10% para pagamentos a vista (cheque
ou dinheiro).Avenida Independência, 150 - Centro
Cananéia - SP  - Tel: (13) 3851-1580
Hotel Pousada dos Condes
Desconto de 10%.
Rua das Maritacas, 4 - Maresias - São Sebastião - SP
- Tel: (12) 3865-6322 
E-mail: hotel@pousadadoscandes.com.br 
Hotel Pousada Katmandu
Desconto de 10%.
Rua Silvina Auta Salles, 129 (a 400 metros da praia)
- Maresias - São Sebastião - SP
Tel: (12) 3865-6678 / (12) 3865-7340 
E-mail: katmandu@uol.com.br 
Pousada das Bromélias
Desconto de 8% na alta temporada e 15% na baixa
temporada  - Estrada da Graúna, s/n -Paraty - RJ
Tel: (0xx24) 3371-2791
reservas@pousadabromelias.com.br
Pousada Canto Mágico
Desconto de 10%.
Rua da Sudelpa, 264 - Maresias - São Sebatião - SP 
Tel: (12) 3865-6400

E-mail: cantomagico@uol.com.br 
Pousada Casa Grande
Desconto de 10% para pagamento a vista das diárias
(exceto feriados e no período de 20/07 a 09/08).
Rua Major Rebello, 768 - Centro - Iguape - SP
Tel: (13) 6841-1920 
Pousada Pé da Mata
Desconto de 10%.
Rua Nova Iguaçu, 1.992 - Maresias - São Sebastião
- SP  - Tel: (12) 3865-5019 
E-mail: pedamata@uol.com.br 
Pousada Pura Vida
Desconto de 10%.
Rua Sebastião Romão Cézar, 184 - Maresias - São
Sebastião - SP  - Tel: (12)3865-6402 
E-mail: puravidamaresias@uol.com.br 
Pousada Verano
Desconto de 10%.
Rua Sebastião Romão Cezar, 574 - Maresias - São
Sebastião - SP  - Tel: (12) 3865-6352
E-mail: reservas@pousadaverano.com.br 
Praia do Tombo Bed e Breakfast
Desconto de 15% no preço de tabela.
Rua José Saúda, 201 - Praia do Tombo - Guarujá -
SP  - Tel: (13) 3354-6319
Site: www.praiadotombo.com.br 
Tambayba Hotel Pousada
Desconto de 10%. - Rua Sebastião Romão Cezar,
658 - Maresias - São Sebastião - SP 
Tel: (12) 3865-6620 / (12) 3865-6246 
E-mail: tambayba@tambayba.com.br 
Toninho Rosa Chalés
Desconto de 5% (excetuando-se feriados prolonga-
dos e fins-de-semana de temporada em junho e
julho). - Av. Monte Verde, 220 - Monte Verde - MG 
Tel: (35) 3438-1134 / (35) 9965-5649
E-mail: trchales@exnet.com.br   
Site: www.toninhorosachales.com.br 
Villa ´L Mare Hotel 
Desconto de 10%.
Rua Nova Iguaçu, 349 - Maresias - São Sebastião -
SP  - Tel: (12) 3865 6744 
E-mail: hotel@villamare.com.br 
Villa Maremotta
Desconto de 10%.
Rua Sebastião Romão Cézar, 260 - Maresias - São
Sebastião - SP  - Tel: (12) 3865-6781
E-mail: info@villamaremotta.com.br 

Livrarias
Graal Books 
Desconto de 15% nos livros nacionais e importados.
Rua Rafael Correia da Silva, 13 B - Itaim Paulista -
São Paulo - SP  -Tel: (11) 6568-8325  
(11) 8137-5913 - E-mail: graalbooks@ig.com.br 
Livraria LMC - Pharmabooks
Desconto de 10% para a compra de livros de seu
estabelecimento.
Rua Maria Antonia, 358 - 3º andar - Vila Buarque -
São Paulo - SP  - Tel: (11) 3257-6200
E-mail: atendimento@livrarialmc.com.br 
Livraria Paraler
Desconto de 15% para livros e 10% para materiais
de papelaria, exceto cartuchos.
Rua Tibiriçá, 568 - Centro - Ribeirão Preto - SP 
Tel: (16) 610-0379 - Fax: (16) 610-6012

Lojas e Magazines
Arte Musical Discos
Desconto de 10% a vista e 5% nas compras efe-
tuadas com cartões de créditos.
Av. Brigadeiro Faria Lima, 1.827 - Loja 25 - Jd.
Paulistano - São Paulo - SP -Tel: (11) 35189024

(11) 30322908 -E-mail: artemusical@uol.com.br  
Site: www.artemusical.com.br 
Branco & Cia
Roupas brancas para profissionais da saúde e estu-
dantes. Desconto de 15% para compras a vista e
8% no cheque.
Rua Rio Grande do Sul, 1.217 - Centro -
Fernandópolis - SP -Tel: (17) 3442-5790
Filial - Rua Amazonas, 4068 -Votuporanga - SP
Colorati 
Desconto de 10% à vista e para compras acima
de R$100,00 pagamento em até 3 vezes no cartão
Rodovia Dom Pedro I, km 127 - Galeria do
Carrefour Dom Pedro
Campinas - SP
Tel: (0xx19) 3207-1811
Fax: (0xx19) 3206-0876
Donna Calçados
Desconto de 12% sobre todos os produtos da loja.
Rua Doze de Outubro, 1.489 - Vila do Estádio -
Presidente Prudente - SP - Tel: (18) 232-2410 
E-mail: lucimara@mail.pt 
Esttilo Branco
Desconto de 10% nas compras a vista. Acima de
R$ 60,00, parcelamento em duas vezes sem juros.
Acima de R$ 120,00, parcelamento em trÊs vezes
sem juros. - Avenida Ana Costa, 476 - Loja 5 -
Gonzaga - Santos - SP  - Tel: (13) 3286-1546
TIME-IN Com. e Serv. Técnicos Ltda.
Desconto de 10% para produtos destinados ao
segmento escolar, pesquisa e hospitalar.
Avenida Caxingui, 626 - Butantã - SP - São Paulo
Tel: (0XX11) 3721-5154 ou 3721-1499
business@time-in.com.br

Moda Feminina
Boutique Beijo Melado
Desconto de 20% a vista ou 15% em três vezes.
Rua Alferes José Caetano, 2.000 - Centro Piraci-
caba - SP  - Tel: (19) 3432-2388 / (19) 3432-2394

Moda Masculina
Mr. Kitsch 
Grife masculina, adulto e infanto- juvenil.
Desconto de 10% para compras à vista de roupas
e acessórios ou 5% de desconto em até três vezes
(exceto para produtos da linha promocional).
Rua do Arouche, nº 164 -Vila Buarque - São Paulo - SP
Tel: (0XX11) 3333-6977
Ibirapuera: (0XX11) 5561-9633
Morumbi: (0XX11) 5181-9304
Plaza Sul: (0XX11) 5073-4137
Villa Lobos: (0XX11) 3024-3811
Paulista: (0XX11) 3284-1169
West Plaza (0XX11) 3865-5024

Produtos Artesanais
Ateliê de Artesanatos
Desconto de 15% para as cestas.
Rua Curupacê, 197 - Mooca - São Paulo - SP 
Tel: (11) 6606-2858
Empório Botânico
Desconto de 10% para pagamento a vista ou com
cartão de crédito.
Válido somente na loja do Shopping Metrô Santa
Cruz. - Rua Domingos de Moraes, 2.564 - Loja 8S
Vila Clementino - São Paulo - SP 
Tel: (11) 3471-7983 / 8097

Produtos Importados
Vinitaly
Desconto de 10% sobre a nossa lista de preço.
Vinhos italianos tintos, brancos e espumantes da
região de Piemonte
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Rua Vieira de Moraes, 1740 - Campo Belo São
Paulo - SP  - Tel: (11) 5535-4186 
E-mail: vinitaly@terra.com.br 

Seguros
All Safe
Descontos de até 30%. Seguradora de automóveis,
residências e de vida individual.
Rua Doutor Penaforte Mendes, 132 - Sala 1 - Bela
Vista - São Paulo - SP  -Tel: (11) 3237-1212
E-mail: allsafe@portonline.com.br
Site: www.portonline.com.br/allsafe
Juntalíder
Descontos de 15% para seguros de automóveis e
isenção do pagamento da primeira parcela de seguros
de vida e saúde para planos parcelados em 12 vezes.
Informe-se também sobre os descontos especiais
para financiamentos de veículos e crédito pessoal.
Av. Alberto Jafet, 397 (Extra Supermercado
Anchieta) - Vila Nogueira - Diadema - SP
Tel: (11) 4071-5959 
E-mail: juntaliderseguro@uol.com.br 
E&E Engels
Custos especiais para pagamento de seguros de
vida e previdência privada. Desconto de 15% para
seguro de automóveis e seguro profissional.
Isenção de pagamento da primeira mensalidade
para Assistência Médica.
Praça Amadeu Amaral, 27 - Conj. 34 - Paraíso -
São Paulo - SP 
Tel: (11) 3253-0613 / Fax: (11) 3253-2751
E-mail: engelsconsulte@uol.com.br
Promax Corretora de Seguros
Desconto de 30% sobre qualquer plano à vista
ou parcelados em até quatro vezes sem juros.
Também parcelamentos em até 12 parcelas.
Tel: (11) 6959-3799 / (11) 3966-2558  
(11) 9968-9005 (Sandra)
E-mail: promax@portoonline.com.br

Tama Corretora de Seguros Ltda.
Alarmes monitorados.
30% de desconto na compra do kit instalado Porto
Seguros Alarmes Monitorados + 1º mensalidade
bonificada.
Rua Santo Antonio, 314 - Cambuí - Campinas - SP
Tel: (0XX19) 3254-2217 Fax: (0XX19) 3254-3382
E-mail: mluizac@zipmail.com.br

Serviços
Diário Oficial
Desconto de 15% em cópias autenticadas do
Diário Oficial da União/ Estado/ Município/
Empresarial; e 10% na compra do exemplar avulso
do Diário Oficial com entrega no local
Rua Fagundes Dias, 153 Saúde - São Paulo - SP
Tel: (0xx11) 5581-8808
Fax: (0xx11) 5078-7453
e-mail: vendas@prestservice.com.br
www.dou.com.br
5 A Sec - Lavanderia
Desconto de 20% para executar serviços especial-
izados de lavanderia 
Av Brasil, 173 - Bairro Guanabara - Campinas - SP
Tel/Fax: (019) 3232 2408
Lava Rápido AXS
Desconto de 30% para todos serviços de lava jato.
Av José de Souza Campos, 781 - Cambuí -
Campinas - SP -Tel: (0XX19) 9765 2556

Turismo
Andaluz Turismo Ecológico
Especializada em passeios ecológicos, trekking,
rafting, rapel e outras atividades radicais. Desconto
de 10% para passeios nacionais e 5% para passeios
internacionais.
Avenida Nova Independência, 439 - Brooklin 
São Paulo - SP 
Tel: (0xx11) 5973-9582 / (0xx11) 7165-48938
E-mail: info@andaluzsadventures.com.br
Site: www.andaluzsadventures.com.br

Bennytours Viagens e Turismo
Descontos de 5 a 10%.
Rua Henrique Bernadelli, 132 - Santana - 
São Paulo - SP 
Tel: (11) 6979-6084 / (11) 6979-6834.
E-mail: bennytours@terra.com.br  
Nau Brasilis Turismo
Desconto de 15% nos passeios de ecoturismo e
esporte aventura na Baixada Santista e desconto de
4% nos pacotes CVC - Nacional e passagens aéreas
nacionais e internacionais.
Avenida Ademar de Barros, 2131 - Loja 4 - Jardim
Helena Maria - Guarujá - SP 
Tel: (13) 3355-6372
E-mail: naubrasilis@uol.com.br 
Site: www.naubrasilistur.com.br

Web Design
Triares Informática e Tecnologia
Desconto de 20% na prestação de serviços de de-
senvolvimento de websites e produtos para a inter-
net (criação, consultoria, manutenção).
Avenida Padre Lessa, 2.721 - Conj. 24 - Embaré -
Santos - SP - CEP 11025-003 - Tel: (13) 3271-9422 
E-mail: atendimento@triares.com.br 
Site: www.triares.com.br

As informações prestadas são 
de responsabilidade das empresas. 

Em caso de dúvida sobre as 
promoções, consulte o 

Departamento de Eventos 
do CRF SP.

Cursos e CongressosLeitura
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Sistema Integrado de Gestão em
laboratórios de Análises Clínicas:
Gênese ou Apocalipse?
Héctor Enrique Giana
340 páginas - Miriam Editora
O livro tem como objetivo possibilitar às
empresas na área de saúde obter um sis-
tema de gestão amplo e atuante con-
siderando todos os aspectos relaciona-
dos a uma empresa moderna e ágil:
gestão de produtos, de serviços, de meio
ambiente de segurança e saúde no traba-

lho, de responsabili-
dade social e de cida-
dania, com análise de
indicadores de de-
sempenho que permi-
ta comparar sua atu-
ação em relação a out-
ras empresas do porte
e do ramo.

Farmacêutico Bioquímico
Seja Oficial da Marinha, Exército,
Polícia Militar e Aeronâutica
Informações: (31) 3415-9393, e-mail: oficial@uai.com.br
9º Congresso Brasileiro Multidisciplinar Profissional em Diabetes
23, 24 e 25 de julho de 2004
Informações: (11) 5572-6559 / 5549-6704
e-mail: congresso@anad.org.br
site: www.anad.org.br/congres9.htm
I Congresso Norte-Nordeste de Multirresistência Bacteriana
I Simpósio Norte-Nordeste de Infecção Hospitalar
I Simpósio Norte-Nordeste de Controle de Qualidade de Medicamentos
6 a 10 de junho - Salvador - BA
www.ufpe.br/multirresistencia
14ª Semana Racine de Atualização em Farmácia
FACO 2004 - 8º Encontro Racine para as Indústrias Farmacêuticas, 14º
Farma Racine Expo e 
2ª Jornada Racine de Integração Multiprofissional - atualização na pre-
venção e tratamento da hipertensão arterial
De 08 a 11 de Julho de 2004
Local: Pavilhão de Exposições do Expo Center Norte - SP
Informações: (11) 3670.3499
racine@racine.com.br    www.racine.com.br

R. FarmacŒutico - Ed. 69.qxp  15/4/2004  13:37  Page 42



Anuncio
Racine
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